XII ANHO 


ue q 
PORTO 22 DE NOVENERO 
As colonias portuguez: 
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riqueza colonial. Nas mais 
casinte dizem que 


a ellas, se levantará do abatimento em que 
finanças, e 


jaz, pondo em caminho facil as 
commettendo o que é apo ao bom 
serviço publico. Passou a vulgaridade dizer- 


se que as possessões Fis digo são joias 
inestimaveis da coroa de nossos reis. 


ç Entre os factos e este axioma de 
rtugueza ha espantosa antinomia. 3. Tho- 
é, Cabo Verde, Guiné, Angola, Moçambi- 
que, eis ahi nomes pasmosos pelas glorias que 
recordam, e pelas esperanças a que prestam 
base; S. Thomé, Cabo pena Guiné, Angola, 


» 


Moçambique, eis ahi nomes tristes por serem 

e terras d'onde nos não vem recursos, cujo 
territorio está em parte sujeito a rebeldias e 
devastações pelo gentio, e para onde a metro- 


sub 


a E ia e e a 


Abramos. orçamento das provi cias ul- 
tramarinas 124 1863. 64. “Não Pim livro 


onde a p sia corre a seu talante; não se 
amolda a im: mote fervidhs, Livio secco, 
cioso, austero, só tem uma adyerten- 

cia, uma pepoada de Jei, e curas; mas dian- 
“d'esta singeleza convem verificar os proje- 
ii e bem intencionados, por não 
serem prova real de bom governar a audacia e 


a intenção, . É 

O mappa da receita e despeza, esta espe- 

io de balanço do hesonro dom ae proiacias 

ultrâmarinas, é 0. primeiro documento que se 

de ara. Abi vem que as differen- 
8 SU 


fficiente resumir tudo 
Provincias 
Ver 


a | 
Magstec 105:1625500 146:5315778 41:3698278 


S;/'Thomé e 
“Principe. 24:7258882 50:977517%5 26:2013293 


Angola... 258:1048489 385:6605393 127:5554904 


Mocambi- 
ceia 100:429,5000 165:71658547 65:2878547 
Estadosda 4 p | THA 

o 10:9548847 
Macau,,. 157:5995950 99:348846. 
Timor... 18:9388060 39:6074586 
E. 1040:065 8584 1278:9025590 292:0878895 
Descontado o saldo positivo de Macau. 58:2505889 


De ma" 


“Saldos ne- 


- Despeza 
kb mottf ? gativos 


India... 375:1055808 386:0608650 
586 20:6695026 


Acha-se o saldo negativo total, réis.. 283:8373006 
“> Este deficit é importante; aggrava a nossa 
situação financeira; nem se o dai só n'es: 
seanna tivemos a supprir com subsidios da me- 
tropole a falta das receitas do ultramar. Em 
1854-1855 houve um deficit de 119:1045460 
réis; em 1855-1856 foi de 104:8705967 réis. 
O orçamento de 1856-1857 calculava a recei- 
ta em 830 contos; e a despeza em 935, Em 


1857-1858 o deficit foi orçado em réis 
182:5138000; em 1858-1859 em 100:7184 
réis, | 


Assim a posse das colonias tem sido, nos 
tempos modernos, antes nociva do que ventu- 
rosa para 0 thesouro. Onde tantos gonhavam 
delícias e fortunas, os factos déram decepções 
tristissimas. 

Por não termos presentes todos os orça- 
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excellentissimo, porque não só formava the- |sollicitou dos governadores civis do norte do 
souros, mas tambem com elle se alcançava |reino sobre diversos pontos. 


à felicidade aqui e nas regiões ultratumula- 


A este respeito transcrevemos da corres- 


res por meio das boas obras. Alguns escri-|pondencia desta cidade para o «Jornal do 
ptores portuguezes, se não dizem igual lin-| Commercio», de Lisboa, o seguinte, onde se 
guagem ácerca das colonias, ao menos as|fazem judiciosas considerações sobre este im- 


ricos em phrases e pinturas, tão fracos em 
factos e recursos?! D'onde a contradieção? 


E” facil de explicar. Confundiu-se a ri- 


queza natural com os valores adquiridos; a 
bondade do solo com a producção. Ora por- 
que a differença é grande entre esses diversos 
phenomenos, por isso mesmo é notavel a dis- 
ret entre o que se esperou e o que succe- 
eu. | 
O solo da Africa, por es é riquissi- 
mo sob o ponto de vista da natureza; são na- 
merosas às minas, e de mui varios metaes 
e pedras. As madeiras que lá se podem cor- 
tar serviriam a multiplicados usos. Só em pes- 
caria,mineração, e agricultura se poderiam 0c- 
cupar centenas de milhares de trabalhadores. 
Toda a costa, quer ao occidente,quer ao orien- 
te, daria margem a povoações importantes, 


quer pelos seus portos se prestarem a grosso 
commercio, quer por ser abundoso em gene- 
= e EIA 7 0: k 29 ,. 
ros o interior. Seria facil encher columnas 
ee À ieantirao sttsod 2 684 sqprebD sami * 
com nomes de productos africanos. As 
não viu, quem não admirou, a rica e elegan- 


te collecção d'elles mo 


Dei 


do isso é simplesmente riqueza natural. Falta 


Vs. 


a acção do homem, o braço vigoroso, dirigido | 


pela intelligencia. Que importam a fertilidade 
do solo, e à variedade das plantas, em quanto 
a força humana não consegue aproveital-as ? 
Servem de attractivo; indicam a possibilida- 
de de seformarem alli povoações, reinos, im: 
perios talvez; pode-se contar com tudo isso 
n'um futuro mais ou menos remoto; mas taes 
maravilhas da natureza não são de per si 
riqueza. Se o foram, porque não calcularia- 
mos com ellase porque nos não serviriam pa- 
ra saldar contas com os credores, extinguir 
a divida publica, e regosijarmo-nos depois 
LADO MsliAs Rd fa (VT. . 
com as producções africanas e indianas? Mas 
a Providencia quiz, na phrase de Michelet, 
que o homem fizesse a terra; segundo o seu la- 
vor, assim alcançará muito ou pouco; não é 


arvorando a bandeira luzitana aqui ou além | 


que se enriquece a patria. Na Africa a nata- 
reza é luxuosa, sim; mas é exigente, capri- 
chosa, e E vezes feroz, O gentio que por 
lá se cria lança-se contra os civilisados. Ado- 
raráa pedra, beijará o solo, deixará que O 
senhor o escravise e maltracte; mas diante 


do progresso é deshumano e impio. A” voz|P 


da rasão responde com a frecha invenenada, 
A's vantagens do trabalto, 4 voz religiosa 
dos missionarios, opõe a brutal inercia, ou 
a carnificina mais brutal ainda. Nesse mesmo 
solo, em que a natureza escreveu poemas 
de vegetação, se encontram tractos terriveis, 
origens de doenças fataes. Os rios, com mar- 
gens Drop formação de vastos portos, 
instam obras mui dispeniosas. Não menos 
necessarias são as estradas para se transpor- 
tarem facilmente os productos do interior. 
D'onde virão meios para tantos commett- 
mentos? E se são indispensaveis os capitaes, 


tramarino no Palacioda exposição? Mastu-|gos 


mentos, nem quadros estatísticos suficientes, |norque havemos de preferir a cultura das co- 
não podemos dar aqui a importancia dos subsi- |lonias 4 do continente? Pois não temos cá 
dios votados para o ultramar desde que entre |clomentos naturaes de riqueza não menos re- 


nós existe o systema representativo. 
* Accrescentaremos, porém, que a receita 
e despeza nos annos abaixo indicados foram: 


Receita - Despeza 
1827 1023 contos 1218 contos 
1835-1836 1482 - 1611 
1836-1837 107% ; 1073» 


Em alguns orçamentos vinbam reunidas ás 
províncias propriamente ditas ultramarinas as 
ilhas adjacentes. Não contando com estas 0 
deficit seria ainda maior. 

Taes são as conclusões praticas dos gran- 
des morgados coloniaes! Diante, das columnas 

salgarismos, o coração sente-se tão oppri- 
mido, quanto ficava alegre e enthusiasmado 
diante das formosissimas utopias engendra- 
las não sómente por engenhos faceis de pren- 
der com-illusões, mas tambem por hontens 
competentes, especialistas respeitaveis, pro- 
fundos conhecedores do ultramar. | 

"Dous factos cumpre trazer a confronto 
para depois procurar a causa da sua anti- 
nomia. Um consisté no desenho das riquezas 
das possessões nossas devido a acreditadisei- 
mos pintores; outro É O 


de tão pasmosas arvores. Christovão Colom- 


bo, inebriado nas tentativas de descobrir 


mundo, e fascinado pelo brilho do ouro que 
devia existir em terras longinquas, escrevia 


à rainha Izabel que esse metalsprecioso era 
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D. Payo efiectuou o audacioso empenho. 
-|sabia que n'essa madrugada e a essas 


O campanario, levantado até ás nuvens, sol 


tára à sua voz énea convidando os fieis á de-jum caval 
voção da missa, e Martim Gil, obedecendo, |suas affeições 
conforme o costume, aos reclamos do bron-|para o paraizo 
ze, sabia acompanhado de sua filha para o 


mosteiro. 


O fidalgo e o pagem, que os aguardavam |das 
no caminho ermo, sahiram ao encontro do pai 


arre-|villão, esse ) c 
nhaes do ciume. Não eram vãos os pa- 


poderiam chamar preza, 


e da filha, emmordaçaram o primeiro, 


bataram a seganda, e com ella em braços cor-jos pu 
reram aos preparados palafrens e partiram ajvores de Anselmo, antes se 
todo o galope, confiados nas trevas noctur-| presentimen 


Ja adiante D. Payo, envolto em longo gos 
manto, que lhe escondia o corpo desde os| 
hombros até muito abaixo dos sapatos de fer- la de uma floresta, assaltam de repente a ma- 
ro. Pezava-lhe nos braços a doce carga de nada, que vai 
Branca, ainda desmaiada pela inopinada sur- Henrique, posta 
preza que a parecia ter levado a buscar na in- fragosa vereda, 


commendaveis do que além ? Só a nossa po- 
sição geographica não nos dá grandes recur- 
sos? E as minas, as montanhas, os portos, 
os valles? E, mais que tudo isto, nós mesmos 
os habitantes que precisamos de empregar ca- 
pitaes em dilatarmos a nossa instrucção? Já 
um grande sabio—Linneu, se nos não enga- 
namos—disse um dia: «Se os portuguezes sou- 
bessem quaes eram as riquezas que possuem, 
de certo abandonariam asminas do Brazil.» 
O celebre botanico não foi ministro dos ne- 
gocios do ultramar; tambem não sabemos 


que se tenha dado muito ao estudo do syste- 


ma colonial; mas seja-nos permittido dizer 
que essas palavras, talvez sem elle o pen- 
sar, valem mais do que numerosos planos de 


administração de colonias. 
e 


o 


Relações legaes entre mestres € 
— aprendizes 


A commissão encarregada de estudar 


mau fructo colhido [nesta cidade as actuaes condições do aprendi- 


zado e de propor os alvitres que lhe pareçam 
mais convenientes, para regular as relações 
legaes entre mestres e aprendizes,não ultimou 


ainda os seus trabalhos em consequencia de 
não terem ainda chegado as informações que 


re aa, 
Da e e 


sensibilidade da lethargia um refugio contra O 


doloroso sentimento da realidade. 


Depós elle galopava o pagem fiel, ata- 
laiando os longes do horisonte, volvendo olhos 
inquietos para um e outro lado, como se re- 
ceiasse que de cada canto lhe sahisse um 1o1- 
migo para defender de espada em punho a io- 


nocencia desvalida. 
Não seriam, porém, 


vãos os terrores de 


portuguezes tem na maior conta a |teem por maravilhosas não só em relação ás |portante assumpto: 
RA ; mais santas e patrioti- |glorias que nos deram, mas tambem ao pro- 

Portugal, recorrendo | veito que nos podem dar. | 

Mas porque o não temos alcançado? Tão 


Não tem continuado a funccionar & commissão 


encarregada de estudar as actuaes condições do 


aprendizado, os inconvenientes d'ellas, as dificulda- 
des de as cumprir, as melhores prescripções que 
convém adoptar a este respeito, e o numero de horas 
de trabalho das creanças nas fabricas e oflicinas. Às 
suas sessões hão-de renovar-se quando vierem res- 
postas dos governadores civis dos districtos do norte 
sobre todos aquelles pontos. A elles se dirigiu a com- 
missão, creio que no fim de setembro, e de certo não 
se ha-de demorar muito a resposta de todos. 

No Porto honve informações de varios donos de 
fabrica e directores, taes como os snrs, Raymundo 
Joaquim Martins e Manoel Custodio Moreira (pro: 
peletarios de fabricas de seda), Joaquim Rodrigo 
Pinto, director da fabrica Aurificia, Mag-lhães, cor- 
reeiro e outros individuos que se occupam em diver- 
sos ramos de trabalho. | | 
| N'um ponto coincidem todos os depoimentos; é 
no tocante à urgencia de regular o que hoje não tem 
lei que possa ser allegada em juizo, quando os pa - 
trõesou os aprendizes não cumpram as condições do 
contrato. Houve aqui um juiz que, allegando-se com 
velhos regulamentos,não tinha duvida em despachar 
contra os que se esquivavam a ellas; porém,na maio- 
ria dos casos, o poder judiciario dizia que não tinha 
meio de obrigar os que não queriam sujeitar-se a es- 
ta especie de contrato. a F 

— À real-fabrica das sedas era governada por esta- 
tutos, em cujo artigo 12º se dizia: 


| QUINTA FEIRA 22 DK NOVENBRO DE 1866 | 


o 


nobre e poderoso de o suavisarem eterem um futuro 
prospero. Depois, quando vem o progresso com uma 
machina, ou a desgraça com a escassez de cereaes,o 
operario ignorante vê-se em Incta com difficuldades 
invenciveis para tomar outro caminho industrial, e 
sem meios para viver, sem trabalho durante algu- 
mas semanas, porque não estudou as maravilhas da 
economia. 

Creio que a commissão portuense ainda inqui- 
rirá alguns aprendizes e mestres, examinando as in- 
formações recebidas de outros districtos, e discutin- 
do, procurará com brevidade concluir os seus traba- 

os. 


Revista da politica externa 


No dia 15 de dezembro proximo, ao meio 
dia em ponto, será arriada a bandeira ponti- 
ficia da torre de S. Angelo, e se arvorará a 
bandeira franceza, que será saudada pela ci- 
dade eterna com 100 tiros de peça. Depois 
será outra vez arvorada a bandeira romana 
que será saudada pelas tropas francezas com 
outros 100 tiros de peça. Em seguida o gene- 
ral commandante das forças francezas entre- 
gará ao general commandante do exercito 
pontifício as chaves da cidade, e as tropas par- 
tão pelo caminho de ferro para Civitta Vec- 
chia, 

Assim acabará, segundo informações da- 
das de Pariz, a occupação franceza em Roma. 
Na tarde do dia 15 de dezembro já não ha- 
verá entre o Papa e os romanos senão a guar- 
ração pontificia da cidade e algum corpo de 
policia. Não dizemos bem: entre o Papa eos 


«Os aprendizes darão precisamente cinco annos | BR?! 


ao oflicio; pendentes os quaes, nem se poderão au- 
sentar de casa dos mestres, sob pena de serem pre- 
sos em qualquer logar onde forem achados, eremet- 
tidos à sua propria custa, e de seus fiadores, para 
servirem (além dos cinco annos de ensino) dobrado 
tempo daquelleem que estiverem ausentes; nem po- 
derão ser despedidos pelos mestres sem causa legiti- 
ma, é epprovação da meza dos directores. E todos 
os mestres que consentirem nas suas casas os ditos 
aprendizes antes de ser o seu tempo, pagarão 
dobrado favor dl Eds RE cuiis dprefdizea 
ladmittirem sem carta de examinação, a importancia 
dos jornaes de todo o tempo que lhes faltar para fa- 
zer completos os cinco ânnos. E as pessoas particu- 
lares, que em suas casas recolherem os ditos aprendi- 
zes fugitivos, sabendo que o são, incorrerão na mes- 
ma pena.» | am 
Todos os teares de seda estabelecidos em Lisboa 
e seu termo formavam uma corporação com a real 


fabrica. 


Por certo não se quer hoje o mesmo que Sebas- 
tião José de Carvalho e Mello approvou no seculo 
passado; mas, sem faltar ao que se deve á liberdade 


de transacções, convém rodeal-as de preceitos que as| 


não tornem na mais completa anarchia. 
Que succede actualmente ? O mestre desconfia 
de queo operario lhe fuja antes de completo o perio- 
do por que se obrigou a trabalharem casa d'elle. Não 
cuida de lhe ensinar o oficio nos primeiros tempos; 
oceupa-o em trabalhos domesticos e ás vezes força-o 
além do que requer o desenvolvimento das faculda- 
des physicas e moraes; nem a caridade com'o Corpo, 
nem o pão para o espirito; passado algum tempo, en- 
tra no oflicio; mas não é raro, apezar de qualquer 
recaução, ver 0 aprendiz sahir para outra fabrica, 
onde lhe propõe-maior salario. | 

* Dir-se-ha que não se deve prohibic a cada um 
trabalhar onde melhor o remuneram. Indubitavel- 
mente; mas depois de satisfeito o trabalho que con- 
tratou n'outra parte. A não ser aseim, o mestre é 
fraudado nas despezas que fez com o ensino. 

Os aprendizes cuidam que lucram faltando aos 
seus deveres; mas perdem; é mau principiar vida in- 
dependente pela sujeição à meutira e à indignidade; 
além d'isso, quando se estabelecerem, encontrarão 
taes costumes crendos por elles mesmos,que serão le- 
sados no aprendizado. A classe dos aprendizes não 
fica perdendo menos, porque os patrões terão grande 
repugnancia em tomal-os. O sor. Raymundo Joa- 
quim Martins, por exemplo, que costumava ter 50 a 
60 ofliciaes e 10 aprendizes internos,tem ainda 52 of- 
ficiaes, mas só 2 aprendizes, e está resolvido a nãoto- 
mar mais. 

D'esta sorte, a falta de lei, que parecia favore- 
cer o aprendiz, dando-lhe meios de fugir ao paga- 
mento da instrucção n'um officio, causa graves da- 
mnos á infancia que procura empregar-se. 


A Associação Industrial do Porto já de muito 
quiz representar ao governo e às camaras sobre esta 
deploravel anarchia; as suas pretenções iam mais 
longe: queria conselhos de juizes arbitros e legisla- 
ção especial para a industria como a ha para o com- 
mercio: Chegou até a mandar traduzir um estudo 
sobre os conselhos de juizes arbitros devido a Mr, Se- 
vigné. 

Decerto, o governo eo parlamento não deixarão 
de legislar brevemente sobre o aprendizado, 


Relativamente ás horas de trabalho das crean- 
ças, não é menos digna de estudar-se a situação 
actual. Em muitas fabricas, o tempo de trabalho é 
o mesmo para aprendizes e officiaes; nenhumas habi- 
litações litterarias se exigem, e nem a aula é cursada 
ao mesmo tempo que os braços se exercitam no mis- 
ter. E, comtudo, temos lei de ensino obrigatorio! Os 
paes, ou por miseraveis, ou por esquecidos de seus 
magnos deveres, olham mais para a diminuição de 
despeza, quando o filho sahe de casa e entra na fa- 
brica, do que para o futuro d'elle, que a ignorancia 
acanha e escurece. Estas questões são melindrosas, 
bem o sei; os que mais as estudam, teem dificuldade 
em adoptar rigidamente a instrucção obrigatoria, 
ou 4 liberdade do pai perante o filho; maso que de 
modo algum deve continuar é à inopia de conheci- 
mentos na classe industrial, e o desmazelo quer dos 
douos de manufacturas, quer das creanças, quer de 
seus pães. Se ha difficuldade em tornar respeitados 
os direitos do filho, ha meios indirectos para ecosgir 
a educar e instruir as pobres creancinhas. Causa 
dó, e constrange o coração, ver o amor de lucro ou 
a estupidez atirar seres debeis de corpo e de espiri- 
to para o trabalho rude, e não lhes dar o meio mais 


[We 


estivos, armados de longos paus, ferrados e 
aguçados em pua, atacaram quasi magica- 
mente os cavalleiros. Henrique atirára de es- 
guelha uma tal ferroada contra o corpo de 
Anselmo, que o pagem veio immediatamente 
aterra, sem sentidos, e o cavallo espantado, 
tomando o freio nos dentes, desfilou furioso 
pela vereda fóra e desappareceu ao longe em 
um revolto redemoinho de poeira. Pedro, po- 


Anselmo? Quem o poderia apavorar? Quem rém, mais vigoroso no golpe, não foi tão feliz 


Payo ia escondida a mais 


filhas da Estrella? 


com a linguagem 
no escuro. 


to, porque o coração lhe dizia, 
do receio, que havia irmi- res: 


Como leões, que, es'audo à espreita na or- 
passando descuidosa, Pedro e 


dos em emboscada ao lado da 
por onde cavalgavam 08 fa- 


horas/ou certeiro em o descarregar. Jogando o pau 
alleiro namorado furtava o objecto dejcom as duas mãos, bateu com elle em cheio 
e corria com elle nos braçosjno peito do cavallo, que, empinando-se, é 
da ventura? Quem poderia lançando pelas ventas sangue e espuma alvis- 
adivinhar que debaixo do amplo manto de D. |sima, cahiu por terra, levando comsigo as duas 
formosa e radiante | personagens, que n'elle cavalgavam. 


N'um momento indizivel, D. Payo er- 


Quem? O amor. Quem? Esse Pedro, esse |gueu-se de pé, arrancou da espada, e collo- 
desconhecido a quem cortavam cando-se destemido junto de Branca, meia 


morta com o susto, a quéda, a emoção, a sur- 
a dôr e a vergonha, exclamou: 
— Villão miseravel! retira-te ou 


Pedro, alma generosa, impressionado com 
aquella cordura impassivel, sentia-se embara- 
cado e respeitoso diante de D. Payo. 


romanos estará o acordo franco-italiano sobre 
a sustentação da independencia e do poder 
temporal do Pontifice. E' decisiva a circular 
do barão de Ricasoli de que nos dava hontem 
o telegrapho resumida noticia. Não será a 
Italia que promoverá dissensões em Roma; pe- 
lo contrario, reprimil-as-ha logo que se mani- 
festem. Á Italia concederá ao chefo do catho- 
licismo todas as garantias de independencia, 
e esperará. Esperará, porque confia na effica- 
cia do principio nacional. O tempo lhe darão 
Eh. Esse triumpho não será alcança- 
do por armas ou por violencias; será todo pa- 
cifico, verdadeira obra do progresso. E' o 
que affiança o barão de Ricasoli, e é o que 
poucos dias antes tinha affiançado da parte da 
França, umafolha cujas palavras teem muita 
authoridade, porque está em intimas relações 
com o governo francez. 

Soou, diz a «Patria» a hora da execução da 
convenção de setembro, A Italia é livre, Os seus 
territorios subjugados foram-lhe devolvidos, e 
n'aquelle pequeno Estado onde o Pontifice conserva 
o seu legitimo imperio, são desnecessarios os solda- 
dos da França para triumphar a grande e generosa 
ideia que proclama os povos senhores dos seus des- 
tinos. 

E fallando do conselho de fuga dado ao 
Papa por alguns terroristas desvairados, ex- 
clama : 

Estranha aberração! Não vcem que a Italia 
contrahiu com o mundo catholico uma divida ainda 
mais sagrada do que a que contrahiu comsigo mes- 
ma nodia em que proclamou seu direito à unidade, 
e que esse compromisso afliança & segurança do 
throno pontifício! Não veem quea França só deixa 
de prestar apoio directo ao Pontificado, porque che- 
gou o dia em que este, livre de inimigos cegos, não 
tem perigos a afirontar! Não veem, emfim, que esse 
dia 15 de dezembro, já proximo, será o mais eloquen- 
te e energico protesto contra as desconfianças da fé 
e o extrávio das consciencias que teem querido achar 
desculpa nas inquietações do Vaticano. 

Não ha pois que recear do lado de Roma. 
Póde ser que trabalhe surdamente a revolu- 
ção; póde ser que o mazzinismo planêe repu- 
blicas; o que é certo é quea Italia e a França 
querem o pontificado independente, e isso 
bastará para que não surjam da questão ro- 
mana as graves complicações que vagamente 
se receavam. 

Da Allemanha, assegura uma folha de Pa- 
riz que lavra grande agitação no reino do Ha- 
nover, no ducado de Nassau, nos ducados do 
Elba, em todos os territorios encorporados à 
Prussia, porque confiam na eventualidade de 
uma proxima guerra estrangeira que lhes tor- 
ne a perdida independencia. O partido con- 
trario á Prussia julga poder contar n'essa 
eventualidade com o apoio da Austria e da 
França. 

Falla-se em um protesto dirigido ás quatro 
grandes potencias contra a incorporação do 
Hanover á Prussia, assignado por mais de 
meio milhão de hanoverianos. Não sabemos 
o que ha de verdade n'este boato. O que lêmos 
ultimamente em folhas estrangeiras foi que o 
governo prussiano prohibira que se assignas- 
sem petições que podessem agitar os animos, 
e se faziam no Hanover visitas domiciliarias 
sem resultado. Se istoé um facto não confir- 
mará de alguma maneira aquelle boato ? 

O que écerto é que oex-rei do Hanover 
teima em não desligar do seu juramento os 
officiaes do seu exercito. Isto prova talvez que 
o ex-soberano ainda tem esperanças, mas seja 
como for é um acto intoleravel porque colloca 
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tos. Ide-vos em paz e dai graças a Deus por fi- 
car agora impune o vosso delicto! 

— Villão ! villão! — bradou, meio doudo 
de colera, o impaciente D. Payo.— Eu te von 
ensinar a cortezia! 

Proferindo estes termos, levantou com as 
duas mãos o pesado montante e correu sobre 
Pedro. Este abaixou ao mesmo tempo o formi- 
davel madeiro, e então as duas armas, en- 
contrando-se nos ares, faiscaram lume, porém 
o pau quebrou-se em dous e o montante de D. 
Payo, apenas embotado, cahiu sobre a terra, 
que espadanou aos lados. O cavalleiro, exul- 
tando de prazer, preparava-se para derribar 
com segundo golpe o seu inerme adversario, 
quando sentiu n'um momento incalculavel 
uma dôr violentissima na espinha dorsal e 
pouco depois percebeu-se esvaido. O arremes- 
so robusto da pua de Henrique, ferindo em 
cheio as costas do valoroso fidalgo, salvava 
Pedro, libertava Branca e talvez arrojava nos 


mor-' infernos a alma negra de D. Payo. 


— Deixemos dormir estes diabos e va- 
mo-nos á serra!—gritou Pedro, tomando nos 
braços a toda a pressa a infeliz Branca. 
| E, dizendoisto, subia para a Serra da Es- 


— Sor. cavalleiro! — disse emtim— vedes trella, alegre e ligeiro, como se conduzisse a 
que estou resolvido a saltar por cima do vos- noiva para 0 thalamo nupcial. Henrique ia-lhes uma inflexão significativa. 
so cadaver, se vos oppozerdes aos meus inten- no encalço, com o tremendo madeiro gos 


hom.- 
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Us assi “gorem 25 p. e. de 
pi o cometida 


em embaraçada situação os seus ofíiciaes a 
quem a Prussia offerece uma carreira. O go- 
'verno de Berlim quer pôr termo a este estado 


de cousas, mas não se sabe como resolverá 


esse caso de consciencia. 

Sobre a questão do gran-ducado do Lu- 
xemburgo ha emtim uma declaração official 
feita, no dia 13, na camara luxemburgueza 
pelo ministro presidente nos seguintes termos: 

Entre o gabinete de Luxemburgo e o de Berlim 
nunca mediaram notas relativas à nossa entrada em 
qualquer Confederação. Declaro falsas as noticias 
que, sem nenhum fundamento, persistem em circular 
em quasi todas as folhas estrangeiras, e que querem 
saber alguma cousa de um ultimatum posto ao ga- 
binete da Haya ou de Luxemburgo pelo governo 

russiano ácerca da entrada do gran-ducado na a 

ederação do Norte. As notas que tem mediado entre 
os dous gabinetes referem-se à fortaleza de Luxem- 
burgo e à declaração de neutralidade do Luxembur- 
go da parte da França, 

Em folhas de Pariz achamos um artigo 
do «Diario de Vienna», que recebe inspira- 


ções do gabinete austriaco, cuja linguagem). 


faz vêr que em Vienna se conta com uma 
lucta grave travada depois da reunião da 
Dieta da Hungria. Pede o diario de Vienna 
á Dieta que satisfaça á vontade e ás esperan. 
ças dos partidarios de u tà frapenação equitati- 
va, e não se deixe mover por iniluencias do 
partido radical; diz que o governo está decidi- 
do a dar-lhe todas as satisfações legitimas, e 
que ella não póde exigir sacrifícios incompati- 
veis com a unidade da monarchia, e esforça- 
se por fazer comprebender aos hungaros que 
elles não podem conservar a sua independen- 
cia nacional senão conservando-se unidos com 
a Austria, À Dieta devia Sono dia 19, 
e por isso não tardará que vejamos desenhar- 


se a situação em que se colloca a Hungria para |. 


com 0 imperio. E” esta hoje uma das ques— 
tões interessantes da politica externa. | 
- De Noya-York annuncia um despacho te- 
legraphico que o discurso do presidente dos 
Estados Unidos será pacifico. Ô «Heraldo de 
Nova-York assevera que o presidente se pro- 
nunciará por uma politica pacifica, externa e 
interna. E” essa com effeito a primeira neces- 
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sidade dos Estados Unidos, maso «Herald» 
tambem diz que Johnson approvou formal- 
mente a ultima ordem do dia do general 
Sheridan a proposito do Mexico, e correspon- 
dencias de Nova-York dão como certo que o 
governo de Washington está resolvido a in- 


fluir no triumpho de Juarez. De que lado es-|) 


tá a verdade? 

A respeito do Mexico, limitar-nos-hemos, 
por falta de espaço, a indicar que as ultimas 
noticias são más para a causa imperial. 
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PARTE OFFICIAL 


fiymops> da partie official do Biario de 
Lisboa n.º *B1 de 20 de novembro 


MINISTERIO DO REINO 

Decreto authorisando a irmandade de Santa 
Cruz e Passos de Nosso Senhor Jesus Christo,erecta 
na igreja da Graça, em Lisboa, a endossar aos dous 
asylos de mendicidade e de Nossa Senhora da Con- 
ceição, da mesma cidade, tantas inscripções quantas 
foremiprecisas para prefazerem s quantia de 3008000 
réis em metal, 

— Portaria louvando os serviços prestados pe- 
lo governador civil de Lisboa, seus delegados e di- 
versas pessoas a bem da instrucção publica. 

— Relatorio do snr, governador civil de Lisboa 
indicando os melhoramentos que tem tido a instruc- 
ção publica em alguns concelhos do seu districto. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para a arrematação de bens sitos no 
districto da Guarda e desamortisados em virtude das 
leis de 4 de abrilde 1861 e 22 de junho do corrente 
anno. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA & ULTRAMAR 


Aviso marcando os dias das sahidas dos navios 
pertencentes á empreza lusitana de navegação por 
vapor para os portos de Africa, Açores e Algarve. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDÚSTRIA 

Decreto concedendo a Francisco Ignacio Rom- 
ba, Domingos Gomes e João Mendes Cabrita, por 
tempo illimitado, a propriedade da mina de manga- 
nez, sita na herdade do Brejo, no concelho de Ouri- 
que. 
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— NOTICIARIO 


O Senhor D. Migue; de Bra- 
gamnça.—A's transcripções que temos feito 
da imprensa liberal que tem registrado com 
vivo sentimento a morte do : enhor D. Mi- 
guel de Bragança, ajuntamos hoje as seguin- 
tes de varios jornaes vindos no correio de 
hontem que se occupam do mesmo successo : 


Falleceu no dia 14 do corrente mez, victima de 
uma paralysia pulmonar, o Senhor D. Miguel di 
Bragança. 

Sobre o tumulo do principe desditoso só temos 
as lagrimas de christão, a saudade de concidadãos 
e o respeito devido à sua alta jerarchia. 

Na lousa que esoonde na eternidade e arrebata 
do mundo um principe portuguez não seremos nós 4 
escrever epitaphios repassados de fel. 


—— 
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bros, mais ligeiro e mais alegre do que o seu 
companheiro, porque este apenas devia o seu 
prazer ao atordoamento, á similhança dos ho- 
mens que procuram no vinho o esquecimento 
de suas magoas. Aquella cega alegria, que lhe 
provinha da certeza de já não tornar a ver 
Branca nos braços de D. Payo, devia desva- 
necer-se ou pelo menos attenuar-se, quando a 
razão trabalhasse despreoccupadamente e me- 
disse, senhora de si, o abysmo, a cujas bordas 
se postára. Pelo contrario, Henrique não via 
n'aquella aventura senão um ideal com que 
sonhava, uma empreza faustamente conclui- 
da, uma lucta com dous homens valentes, cu- 
jos poderes a sua imaginação nivellava, e de 
que lhe tinha cabido a elle o trinmpho. 

Entretanto, Branca entreabrin os olhos e 
meditou de fugida na situação em que se acha- 
va. Cobrou então animo, O coração manifes- 
tou os seus grandes instinctos. Ás primeiras 
palavras, que vieram aos labios da moça, fo- 
ram estas: 

— Pedro, para onde me levas? 

— Para abrigo seguro! —respondeu o en- 
'ternecido amante, precipitando os passos já na 
costa da serra. 

— Pedro! — murmurou Branca então com 


o 
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— Branca! — bradou logo em seguida o: 
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mais ou menos seve- 


! A historia pertence jul 
or D. Miguel de Br 


ramente a politica do Senh ragança, 
mas perante a amargura de morte calam-se todos 03 
dissabores, e esquecem-se todas as desgraças, 

. Que Deus se amerceie da alma d oprincipe in- 
feliz e que a recordação dos seus infortunios seja 
um monumento triste para as gerações vindouras. 

(O Vimaranense). 


Verificou-se a triste nova que, apenas como boa- 
to, demos no anterior numero d'esta folha. O Senhor 
D. Ro de Bragança já não existe. 
poe dia 14 do corrente, cremos que na sua ha- 
bitual residencia de Brombach, foi aquelle principe 
arrebatado subitamente, por um ataque de paralysia 
pulmonar, ao: affectos da sua numerosa familia e do 
quantos partidarios sinceros ainda contava. 

O Senhor D. Miguel de Er agança nascera a 26 
de outubro de 1802, tendo por isso completado ha 
dias G£ annos de idade, dos quaes viveu mais de 32 
no exilio! aos ra A ori a in 

Diante do tumulo que se abre somos simples- 
mente christãos, e não politicos; vemos o principe 
finado prestes a dar contas ao Creador, uma viuva & 
seto orphãos debulhados em lagrimas!... 

Inspirando-nos pois das suavissimas e incompa- 
raveis maximas de uma religião sublime, dizemos 
hoje com todos os no o irenÃos liberaes, elevando a 
mais fervorosa é qc o Dispensador de to- 
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da a Misericordia: | 
—Perdoai-nos, Senhor, as nossas ofiensas, asgim 


como nós perdoamos gos que nos oflenderam ! 
Na ar | urora do Tama, jornal de Vianna.) 

Requiem ceternum dona ei Dómine! 

Et luz: perpêtia lceat ei. 

Morreu subitamente em Brombach, ao cabo de 

da tono de eli, o Sho D. Miguel de Bragan- 

ça, fio de El- 


ça, tio de El-Rei de Portugal o Senhor D. Luiz 1! 

- Está, pois, de lucto a casa de Bragança, e com 
ella a patria, porque diante de um tumulo não pode 
baver odios politicos, e porquê ante as lagrimas da 
viuvez e da orphandade cessam todos os resenti- 
mentos ! É 
— E as lagrimas que se choram são merecidas e 
justas, porque além do limiar do outro mundo só po- 
dem haver preces, lagrimas de homens c orações de 
christãos. 

- Embora uma lei cruelissima de exterminio o ba- 
nisse para sempre da patria que lhe servira de ber- 
ço e o viu nascer, embora fosso ainda o representan- 
te da velha sociedade desmoronada e demolida pela 
sociedade moderna, fundada nos direitos do povo, o 
Senhor D. Miguel era um principe portuguez, era 
um illustre exilado, era um tio do nosso Monarchs. 
- Sãojuatos, pois, os crepes que enlutam este paiz, 
justissimos os prantos que se choram nos dous, ar- 
raiaes em que, infelizmente, se acha dividida a fami- 
lia portugueza, porque, se em um se chora o princi- 
pe infeliz e no outro o rei proscripto, chora-se em 
ambos um filhoºdos nossos reis. 

Não escutemos portanto agora os echos do pas- 
sado, por que é a bandeira portugueza quem fluctun 
uctuosa em ambos os campos pela morte d'aquelle 
aquem não foi dado morrer na patria, negando-se- 
lhe n'ella os proprios sete palmos de terra que são 
dados a qualquer mortal, 

E poderá haver pena mais dura? Poderia haver 
maior supplício para 0 principe expatriado do que a 
lembrança só que havia de morrer longe dos ami- 
gos, separado dos seus por uma barreira horrivel, e 
debaixo de um céu, d'um clima em queas brisas que 
o arejavam não eram aquellas que lhe surriram no 
berço, quando approuve à Providencia legar a este 
paiz mais um principe? 

Choremos, pois, que as lagrimas não ficam mal 
a ninguem. Lrarrimistas eliberaes são portuguezes, 
e portuguezes são todos 08 que se curvam reveren- 
tes diante da louza do sepulchro do Senhor D. Mi- 
guel de Bragança, do filho do Senhor D. João VT, do 
tio do Senhor D. Luiz. 

Respeitemos a dôr que ora opprime o partido 
do principe proscripto, respeitemos a magua que di. 
lacéra o coração d'aquelles que luctaram leaes pelos 
seus principios e conservaram sempre puras e sem 
mancha as suas crenças, porque, quando o partido 
liberal se cobriu de luto, lastimando a morte da 
filha e do neto do Rei Soldado, tambem n'aquelles 
arraiaes se asteou a bandeira portugueza em signal] 
de dó, tambem nos vieram d'alli palavras dignas de 
portuguezes que sabem respeitar-se a si,c honrar O 
seu partido, 

E de mais, quando o Senhor D. Miguel não fô- 
ra um principe portuguez, um filho e neto dos nos- 
sos reis, dinda assim era digno da nossa homenagem, 
porque penou cruelmente os seus erros, e porque du- 
rante og 32 annos que arrastou no exilio, 32 annos 
de saudades, de miseria e desgraça, houve-se sem- 
pre com dignidade de principe, padecendo com a 
mais nobre resignação a sua desventura, suavisada 
apenas pela santa consolação da familia, pela dedi - 
cação e lealdade dos seus amigos politicos ! 

Liberaes! portuguezes ! oremos, pois, pelo eter- 
no descanço do homem para quem o peregrinar da | 
vida foi um caminhar constante na vra DOLOROSA: 
oremos pelo descanço do desditoso que, por 5 annos 
de fastigio arrastou 32 annos de exilio; oremos, em- 
fim, pelo principe portuguez que deixou em paiz eg- 
trangeiro viuva e orphãos na major pobresa, porque 
sobre elles pesa a lei de 19 de dezembro de 1834! 

Agora, porém, que a mortalha da morte acaba 
de envolver o principe expatriado, é mister riscar da 
nossa legislação aquella lei de sangue, porque não 
basta £Ó CASTIGAR OS QUE ERRAM, É preciso tambem 
CONSOLAR OS TRISTES 6 DAR DE COMER A QUEM TEM FOME. 

Mostremos que somos liberaes, que comprehen- 
demos a liberdade, e não maculemos por mais tempo 
a generosidade dos nossos nobres sentimentos com 
leis que hoje não teem justificação possivel, por que 
a liberdade d'esta terra e à segurança da dymnas- 
tianão carecem hoje de leis iniquas para florescerem 
cada vez mais no coração dos portuguezes, que, lo- 
go no começo da monarchia, juraram viver livres, 

Restitua se, pois, aos filhos do fallecido princi- 
pe proscripto os direitos de cidadãos portuguezes, 
levante-se-lhes essa sentença que os condemna a não 
terem patria, que assim praticaremos um acto gene- 
roso, uma importante homenagem à morte do Senhor 
D. Pedro IV, e apagaremos da legislação patria 
uma pagina vergonhosa!... 
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fugitivo. —Levanto a mão diante de Deus e 
tomo-o por testemunha em como o anjo da tua 
guarda não velaria mais sollicito pela tua pu- 
reza, do que o farei eu. Juro que, se os sera- 
pbins lá no ceu se adoram uns aos outros, o 
amor d'essas creaturas celestiaes não póde ser 
mais casto e innocente, mais ideal e Aa do 
que é este, que na minha alma te dedico... 

— Mas não seria melhor — atalhou Bran- 
ca — que voltassemos á villa a declarar o ra- 
pto e a confortar meu pai?... 

— Senhora! —D. Payo é um fidalgo! Lem- 
brai-vos d'isto e crede que, ou elle ficasse sem 
vida ou ainda lhe ficasse no corpo algum der- 
radeiro alento, a vingança contra os seus ag- 
gressores será infallivel. Torcerão as leis, 
arrastarão o monarcha, usarão de todos os re- 
cursos para fazer expiar cruamente o delicto 
escandaloso... 

— Onde nosrefugiaremos, pois? 

— Na Serra — respondeu Pedro. 

— Em que casa? 

— Na casa do primeiro pastor, que ze 
compadecer de nós. Ahi poderemos viver al- 
gum tempo, até que eu possa... não! Henrique 
irá dentro em mui breve participar a vosso 
pai o acontecido; explicar-lhe o caso; pedir- 
lhe perdão... 

— Pedro ! — exclamou Branca, fitando 


E n'isto é que consiste o verdadeiro liberalis- 
mo,— liberalismo civilisado e cbristão !... 
(4 Voz do Minho, jornal de Valença) 


Quiz a Providencia pôr limites a um penar bem 
lovgo, a um martyrio bem demorado. 

Abriu-se uma campa reale dentro d'ella ge es- 
condera em somno eterno um desventuroso principe. 

O Senhor D. Miguel de Bragança, depois de 
mais de trinta annos de exilio, affastado em tam lon- 
ges e estranhas plagas, largou a alma a Deus no 
dia 14 do corrente. Um golpe inesperado fendeu de 
repente o coração de uma familia respeitavel pelas 
virtudes domesticas, pela gerarchia e pela desyentu- 
ra, fulminando para sempre seu chefe. 

Agora, que resta ? 

Lagrimas para a viuvez e para a orphandade. 
Saudades para os amigos, que ainda idolatravam o 
infortunio. Respeitoso sentimento pelo sentimento 
de nossos irmãos, muito embora de crenças diversas. 


Esperanças! Essas vão esmorecendo. Se ainda. 


se conservam algumas reliquias, desculpem-se essas, 
hoje, inoffensivas illusões. | 
A liberdade está profundamente assentada no 


amago do paiz. Nem se abala com essas esperanças, | 


nem estremece ante esses doces enganos d'alma. 

Pois bem; agora, que desappareceu da terra 
para subir ão empireo o principe infeliz, a m2gnani- 
midade da nação, que proteja creancinhas, que tam | 
tenras ficaram em orphandade, n'um paiz estranho. 

Que desappareça por um acto de justiça e no- 
breza nacional essa lei de proscripção, que na actua- 
lidade não tem razão de ser. 

Abram-se as portas da patria, e os braços aos 
inocentes, que, inoffensivos e sem crime, foram con- 
demnados a um perpetuo ostracismo. Excluidos co- 
mo estão da successão à coroa, podem e devem, que- 
reudo-o, gosar dos direitos civis e politicos, que a lei 
fundamental dispensa a todo o cidadão portuguez. 

Se acceitam, desappareceu o antagonismo poli- 
tico, prestando homenagem à constituição. Se recu-| 
sam a hospitalidade offerecida, o mundo registrará 
com louvor a grandeza e a generosidade de nm povo 
livre, que só é livre, quando sabe ser grande, e é 
grande, quando magnanimo e compaseivo. 

Peza o luto nos arraiaes contrarios. Pungente 
é a sua dor. Crepes escuros cobrem sua bandeira. À 
nós cumpre-nos como portuguezes e ehristãos ajoe-| 
lhar ante o tumulo, e orar pelo eterno descanso da 
alma, que fugira para sempre d'este muudo de dores! 

(O Viriato, jornal de Vizeu.) 

Estradas municipaes no dis- 
tricto. — Damos em seguida noticia das 
estradas municipaes propostas para os con- 
celhos de Gondomar, Louzada e Maia, em re- 
sultado dos trabalhos da commissão de viação 


foram remettidos para o governo. 


tradas municipaes classificadas pela commis- 
são de viação municipal, sendo 2 concelhias, e 


4 visinhaes, todas com a largura de 4 metros| 


para livre transito e determinadas em razão da 
importancia das localidades que atraves- 
- Bam. 


mar e segue até Vallongo, passando 'por 5./ 
Pedro da Cova, tendo de extensão 8 kilome-| 


tros aproximadamente. E concelhia e acha-| 


se actualmente viavel até S. Pedro da Cova. 


nafiel. E' concelhiae mão o seu estado actual 
de conservação. | 

A terceira vai de Fanzeres a S. Pedro da 
Cova, na extensão de 5 kilometros. E' mão o 
seu estado actual de conservação. 

A quarta vaide S. Cosme a Gramido, na 
extensão de 4 kilometros. E igifalmente mão 
o seu estado actual de conservação. 

A quinta corre desde Jovim á Foz do 
Sousa, na extensão de 5 kilometros. O seu| 
estado actual de conservação é pessimo. 

A sexta vai de Covella a Boialvo, na ex- 
tensão de 6 kilometros. E” igualmente pessi-| 
mo o seu estado actual de conservação. 

Estas quatro ultimas estradas são classi. 
ficadas pela commissão como visinhaes. Tan- 
to para estas como para as concelhias deve 
concorrer o municipio de Gondomar dentro 
dos limites da seu concelho, 

No concelho de Louzada são 7 as estradas. 
municipaes classificadas e todas concelhias| 
com a largura de 4 metros para livre tran- 
sito. 

Para 2 feitura ou conservação d'estas es 
tradas deve concorrer o municipio de Louza 
da dentro dos limites do seu concelho. 

Eis quaes são as 7 estradas municipaes 
para o cencelho de Louzada: 

— À primeira partindo de Louzada, entre 
Chrystello e Ordem, corre até Freamunde, no 
concelho de Paços de Ferreira, sendo a sn 
extensão de 11 kilometros aproximadamente. 
O sea estado actual de conservação é mão. 

A segunda corre na extensão de 5 kilome-| 
tros desds Pias até Bostello, no concelho de 
Penafiel, passando por Meinedo. E” mão o seu | 
estado actual de conservação. | 

A terceira parte de Louzada, seguindo. 
por Alvarenga, Sauto Estevão e Santa Enla-| 
lia de Barrosas, a entroncar na estrada real, 
de Vizella, A sua extensão é de 11 kilome- 
tros aproximadamente e mão o seu estado ac- 
tualrie conservação. | 

À quarta parte de Alentem e segue na 
extensão de 2 kilometros a entroncar na es- 


seu estado actual de conservação. | 

À quinta parte de Souzella e corro até 
Freamunde, no concelho de Paços de Ferrei- 
ra, na extensão de 3 kilometros. E” tambem 
mau o seu estadu actual de conservação. 

A sexta parte de Louzada e vai a Villa. 
Mea, atravessando Pias e Cahide, na exten-. 
são de 5,50 kilometros, 

A setima é a estrada que atravessando o. 
concelho de Louzada entre as freguezias de 
Souzella e Covas conduz a Freamunde, no 
concelho de Paços de Ferreira, e a Barrosas, 
no de Felgueiras. A sua extensão é de 8 ki- 
lometros aproximadamente e igualmente mau 
O seu estado actual de conservação, 

No concelho da Maia classificou a com- 


meigamente os olhos no semblante pallido do 
amante, — Sabeis que meu pai é otitindo 
desta serra. Ahi nasceu e ahi foi ereado. Eu 
conheço uns antigos pastores, envelhecidos na 
solidão, ainda meus remotos parentes, Os 
quaes, apenas eume dér a conhecer, nos tra- 
tarão, não já como amigos, mas como a gente 
de casa e sua propria. 

— Sabeis a morada d'elles? 

— Não sei, mas será facil indagal-a entre 
os outros pastores. 

Cada vez os fugitivos se iam elevando 
mais acima da superficie da terra, cada vezo 
seu horisonte se ampliava a perder de vista. De 
chapada em chapada, de pinaculo em pinacu- 
lo, de cangosta em cangosta, iam vingando: 
os mais elevados cumes e já lhes parecia a 
terra da encosta como que sepultada no fando 
de um abysmo. As nuvens do ceu affigurava- 
so que desciam gradualmente das alturas inf- 
nitas e se aproximavam das lombadas da ser- 
ra, como para firmarem n'ella os seus mobeis 
fundamentos. À magestade do espaço celeste 
meio escondida pela obscuridade da noute 


cobriam-se montões de pedras enormes, acu- 
muladas sem arte umas sobre ontras e já des-| 
conjuntadas pelo tempo, reminiscencias talvez | 


medonho, cavava-se uma fenda gigante,on- 


(as confiadas greys, alegres e descuido- 


missão de viação municipal tres estradas, to-| 
das concelhias, e para cuja conservação de- 
ve concorrer o municipio da Maia dentro dos 


limites do seu concelho. 


Essas tres estradas, que devem ter como 
as dos outros concelhos 4 metros de largu- 
ra, para livre transito, são asseguintes: 

À primeira tem principio no extremo do 
concelho, partindo da estrada de Santa Cruz 
do Bispo, no concelho de Bouças, e seguindo 
por Pedras Rubras, Moreira e Castello, para 
ir terminar em Camposa, na estrada do Porto 
a Santo Thyrso. A sua extensão é de 20 ki- 


lometros aproximadamente. E” soffrivelo seu 
estado actual de conservação. 


do actual de conservação é mau. 


Villa do Conde, atravessando Guilhabreu e 
Santa Christina de Malta, na extensão de 6 
kilometros aproximadamente. O seu estado 
actual de conservação é soffrivel. 
Exploração de sentimentos 
pios.—Em outros tempos andava por ahi 
um homem com a imagem de uma santa (pa- 
rece-nos que era Santa Luzia), pedia para a 


milagrosa imagem, e quando tinha ajuntado 


o sufficiente para um quartilho do barato, di- 


| rigia-se à taberna mais proxima dizendo para 


a santa : « Entremos ambos; pagas tu e bebo 


Joaquim Antonio Coelho, de Leça da Pal- 


meira, vem apora fazer-nos lembrar aquelle 
grande peccador que transformava em vinho 
o que devia ser transmutado em cera. Enten- 
deu que, na falta de modo de vida ainda me- 
nos trabalhoso, devia explorar a caridade pu- 
blica encostando-se aos devotos de Santa Cla- 
ra do Bomfim. Entre conceber a ideia e le- 
val-a a effeito cremos que não mediaram ho- 
a ÃO ÃO | ras. Na tarde de ante-hontem andava na rua 
municipal, que, como ha dias dissemos, jáldas Flores a pedir para aquella santa. Le- 
3 “|vavao chapeu na mão, e sobre o chapeu um 
No concelho de Gondomar são seis as es-| lenço com 15095 réis. Já se vê que era nego- 
cio de encher bem as medidas. Deixassem-no 
em toda a lbsrdade de acção durante um an- 
no, e Joaquim Antonio Coelho comprava uns 


campos que lhe déssem para o resto da vida. 


Como homem ajuisado e fino, é provavel que 
Esta | já tivesse lançado essas contas; mas a policia] 
A primeira parte de S. Cosme de Gondo- |farejou n'elle um «industrioso» e tolheu-lhe o 
futuro. Procedendo a averiguações, descu- 
briu que Joaquim Antonio Coelho pedia para 
si. Nem para elle nem para a santa serviram 
os 19095 réis, porque a administração do 3.º 

À segunda corre na extensão de 2 kilome-!bairro remetteu hontem essa quantia para 0 
tros de Melres a Lagares, no concelho de Pe-| 


Asylo de Mendicidade. 


Fallecimento. — Falleceu hontem o 
sor. José Pinto Leitão, negociante de artigos | 
de prata e ouro, estabelecido na rua das Flo- 


TeB. 


Foi um bom pai, e geralmente estimado 
como homem honesto, bondoso e bzmfazejo. 
Não seria preciso mais para que a sua morte 
seja sentida por todos os que com elle tiveram 


trato intimo. 


Fazem-se-lhe hoje os oficios de sepultura 


na igreja dos Congregados, às Ave-Marias. 


Demoelição.—Graças a Deus, come- 


çou na Cordoaria a demolição de casebres, 
fronteirosa uma parte do edificio da Relação, 


e contra cuja conservação se tinha já por mui- 
tas vezes pronunciado a imprensa desta ci- 
dade. Será bom que não exultemos em quan- 
to os não virmos de todo por terra. Os maldi- 


tos são capazes de se conservarem ainda por 
muitos annos a fazer pirraças ao bom gosto, 
mesmo com algumas pedras e algumas telhas 


menos do que tinham ha poucos dias. 


Concurso. —Por edital do dia 20 está 


aberto concurso, no tribunal da Relação, por 


espaço de 30 dias que findarão em 20 de de- 


zembro proximo, para 0 lugar de official de 
secretaria vago pelo despacho do bacharel o 
ehr. Augusto Jusé Pereira Leite, 

Desgraça. — Ante-hontem, andando 


José Antonio, viuvo, de 52 annos de idade, 


natural de S. Martinho de Ariz e residente 
na Villarinha, a podar uma ramada na quin- 
ta do snr. Bessa, em Lordello do Ouro, cahiu | 


abaixo, do que lhe resultou um grave ferimen- 
to pa cabeça, 


Foi conduzido ao ho-pital da Misericordis, | 
Thestro de 8. Ssãe.— Com à ope- 
ra «Rigoleto» deu hontem a companhia lyri- 
ca uma récita. Foia primeira vez que foi cou- 


tada na presente epocha. 


O desempenho d'ella correu em parte 


bem, 


Os tres principaes papeis: Gilda, duque 
ilom | de Mantua e Rigoleto, foram desempenhados 
trada real de Penafiel a Amarante. E' mão o pela snr.* D'Alt, e pelos snrs. Prudenza e 


Guadagnini, 
8 


As hogras da peça couberam com toda 
a justiça ao snr. Prudenza, que interpretou 
perfeitamente a sua parte. No «cRigoleto»,| 


como em todas as óperas em que tem canta- 


do, não tem deixado de dar motivo a que se| 


bemdiga a boa fortâna que teve 0 theatro 
lyrico do Porto de ser dotado na presente 
epocha com um artista de tanto merecimento 


icomo é osnr. Prudenza, 


Hontem mais uma vez nos revelou quan- 


togabe fazer valer asua possante e bella voz, 


dizendo com superior modulação e exquisito 
sentimento o andante do dueto com a dama, 
no 2.º acto, e com não menor expressão e sen- 
timento a popular balada do 4.º 


a E" Um -, 


crespos renques à perder de vista sobre os ôu- 
teiros, as cordilheiras, as chapadas e os cu- 


racheus mais remotos. Aqui e acolá, mais 


acima ou mais abaixo na escala ascendente da 
serrania, apparecia um prado, uma veiga so- 
litaria e mal cultivada: N'outros sitios des- 


do culto e das crenças das antigas gerações do 
Herminio. Mais além, ao sopé de um alcântil 


de porventura estabeleceriam a sua pousada os 
filhos meio-selyagens e obscuros d'essa raça 
primitiva, que ahi viveu n outras éras. 
Passado algum tempo começaram a ap- 
parecer ias eminencias da serra toscas mora- 
das, habitações isoladas e pobres, umas co- 
bertas de colmo, outras apenas revestidas com 


um tecto de folhagem. Divisavam-se tam- 
bem rebanhos de ovelhas e de cabras, pas- 
iseando á sombra dos arbustos serranos, e 


alguns montanhezes enardando, rmeio-nús, 


e meia aciarada pelos primeiros arreboes da (sos de sua vida, como se vivessem em com- 
madrugada, tornava-se cada vez mais assom-imodos e opulentos palacios, que não em ru- 
brosa, Raras eram as arvores, que se creavam | des tagurios e bumiídes chonpanas. 


aos lados do caminho apenas uma multidão de 


urzes e de sarças e espinheiros se erriçava em dro: 


A nm d'estes' pastores perguntou Pe- 


'te no seu papel, que é bastante difficil e pay 
'meiro da opera. Pareceu-nos que tinha horé 


| A segunda parte de Moreira, e segue por 
Gruifães, Milheirós e Aguas Santas, para ir 
terminar nositio da Maia (estrada do Porto 
a Santo Thyrso) e seguindo a S. Lourenço 
d'Asmes, e Vallongo. A sua extensão é de 
13 kilometros aproximadamente eo seu esta-| 


bastantes applausos na sua aria do 2.º acto, |d'uma civilisação adiantada, 
que é o unico ponto da opera em que canta a|por um cataclysmo de que não 
sólo mais extensamente. 


| querem tolher a carreira a uma artista novel. | Pariz, e que o academico Chevreul submet- 
A terceira parte do Castello e conduz a 


O snr. Guadagnini foi muito regularmen- 7 7 
ainda até agora não se sabe onde param; a agua & 
ferver sabida da caldeira fechou-lhes a abertura da 
; coberta e depois da explosão o bareo afundou no 
tem & voz um pouco velada; mas assim mes-| Rheno. Trabalha-se para tiral-o do fundo do rio. . 


mo foi bem succedido no modo por que in- Os phenomenos volcanicos do. 


|terpretou a sua parte, especialmente na aria/archipelago grego.—Cartas dirigidas bacalhau, apesar dos terriveis estragos que 
|do 3.º acto, à qual deu toda a expressão e|de Santorin á Academia das Sciencias 
Pariz por Delenda e Cigallas, intelligentes anno abundante. 
volcanicos do |agosto exportaram-se do porto de S. Pedr 


sentimento que ella requer. | 
Resta-nos fallar da senhora D'Alti. Esta [observadores dos phenomenos | 
senhora fez mais, no papel de Gilda, do que | archipelago grego, occupam-se da descober-| 
esperavamos; o que não quer dizer, que oin-|ta de habitações que apparecem hoje á luz 
terpretasse de modo a estar na altura dos seus|do dia, depois de terem estado sepultadas 
dous collegas de que vimos de fallar. A sua/no fundo do mar porespaço de muitos secu- | 
delgada voz, a incerteza com que ainda canta, |los. Delenda não hesita em dar a estas rui-| 
o atado do gesto eram sobejos motivos para|nas o nome de « Pompeia grega»; e falla entre 
estorvar o commettimento de a encarregar da |outros, d'um edificio quadrado cujas pro- 
parte principal de uma opera. Teve, porém, |porções seriam Importantes. N'estes res! 
mas destruida 
ha nenhuma 
informação positiva, Cigallas encontrou os- 
Assim mostraram os «dilettanti» que não [sos humanos e mammiferos que enviou a 
Foi bom, Com o uso póde ir tomando maior | teu a experiencias chimicas para lhe conhecer | 
volume a sua voz, com o estudo irá conhecen-|os elementos organicos. sos 
do o modo de fazer bom uso d'ella e com o| AEuwropae o Perú. —O primeiro] 
tempo irá tambem aprendendo a gesticular de-| encontro da Europa com o Perú custou a este 
vidamente. Se já tivesse chegado a isso tudo, [ultimo rios de sangue e o exterminio de muitos 


seria então a occasião de a encarregar de uma | milhares de indigenas. Era em tempo de Car- 


parte principal. los V e chegára ao ouvido dos navegadores 

Além da snr.* D'Alti,o snr. Prudenza teve|hespanhoes que existia no littoral americano 
muitos applausos no dueto com ella e uma cha-| um paiz, onde o ouro era em profusão. Os ge- 
mada na repetição da balada. O snr. Guada-|neraes Pizarro e Almagro pozeram-se á testa 


gnini teve tambem applausos na sua aria do| de uma expedição, que desembarcou na terra 


dos Incas, os pretendidos filhos do sol, anti- 

Pela bocca perde o peixe. —Mo-|gos soberanos d'esse paiz, um dos mais civi- 
ra na rua do Correio a snr.* Maria Rita. Pa-|lisados do Novo-Mundo. Athualipa, ultimo 
ra os moradores de outra qualquer rua não| Inca, acceitou a paz que lhe propozeram, mas 
ha nada de menos interesse do que esta noti-[os invasores perfidamente a quebraram com 
eia, mas para os da rua do Correio é que não [uma guerra, donde se seguiu a prisão do In 
pode ser indiferente morar ella alli ou em ou-|ca, o seu resgate a pezo de ouro e depois um 
tra parte. A enr.* Maria tem uma arma dia-| assassinato desleal. À Providencia punia os 
bolica de que tem feito uso por mais do que |traidores, semeando entre elles a discordia. 
uma vez contra os seus visinhos. Não tem ou-| Almagro foi agrilhoado e morto na revolta de 
tra, mas essa é temível. Pelo menos é o que|1538, e Pizarro foi assassinado tres annos de- 
diz a parte de policia. Está sempre prompta|pois. . o 
para o ataque. Acende-se com um pouco de Christina de Suecia. — Nascida 
mau humor, e só deixa de ferir sob a pressão/em 1626, succedeu 6 annos depois a seu par 
da polícia. Não valem contra ella admoesta-| Gustavo Adolpho e apaixonada pelas artes 
ções da authoridade. Sem o emprego de meios|e sciencias valeu se dos seus altos recursos 


3.º acto e uma chamada no final d'este. 


repressivos aquella lingua é mesmo cousa dos | para satisfazer tão louvavel paixão. No 


nossos peccados. E' o Huno, é o açoute de|throno, fez florescer os estudos e rodeou-se 
Deus sempre levantado sobre os moradores da |de homens doutos, entre os quaes Descartes 
rua do Correio. e Grocio. Abdicando em 1654, percorreu ves- 

Ainda ante-hontem á noute foi presa Ma-|tida de homem uma boa parte da Europa, e 
ria Rita pelo snr. regedor da Victoria, porque| tendo abjurado solemnemente o lutheranis- 
fazia muito barulho 4 janella insultando os/mo em Inspruck, capital do Tyrol, dirigiu-se 
visinhos com termos offensivos. Pela admi-|a Roma, onde residiu até morrer no anno de 


nistração do segundo bairro foi remettida pa-| 1689. 


ra a policia. Passadas inuteis. Aquillo é sina. A febre de um Papa.—O rei de 
Quem convencerá a vespa de que não deve França, Philippe o Formoso, fintava o cle- 
picar, é o tigre de quenão deve ser feroz ? In-| ro como as outras classes da nação e quando 
sulem Maria Rita e ella ralhará comsigo| soube que Bonifacio VIII tentava sem au- 
mesma. |thorisação sua obstar á cobrança e estabe- 

Decorrencinas policiaes, — 


quim Antonio Coelho, falla a parte de policia substituiu o titulo Santidade por Fatuidade 
de um Domingos Ferreira, trabalhador dele em lugar de desejar a saude do formulario. 


tar pronunciado n'aquelle juizo como suspeito | 4 celebre bula Ausculta, fili, que o rei man- 
de ter vendido uns bens de ausentes. 

Está na Relação á disposição do delegado | Bonifacio cae nas mãos da casa Colona, sua 
da 2.º varad'esta comarca. Podiaestarmelhor. | inimiga, é entregue aos francezes, e ao en- 


bro proximo serão arrematadas no governo ci-|netica, donde (1303) lhe proveio a morte. 


vil da Guarda,bens sitos no concelho de For-| - qual é a melhor alimentação? 
nos de Algodres, desamortisados em virtude)  Deveremos como Pythagoras restringir- 


marca, acceitou o contracto. A princeza. 
abraçará a religião grega oriental. 


de causou o furacão de 22 de setembro, foi este 
Desde janeiro a fins de|curador 


| Afóra | Jecia por sua conta e risco uma diocese em Pa-| 
a linguareira Maria Rita e o industrioso Joa- miere, escreveu ao papa uma carta, em que 


Oliveira de Azemeis, que foi preso a requi-lfazia votos porque o papa tivesse pouca ou| 
sição do juiz de direito d'aquella villa, por es-| nenhuma. Redarguiu o bispo de Roma com | 


| dou queimar publicamente. Neste comenos, | 


m 
Arrematação.—No dia 31 de dezem-|trar em Roma é atacado de uma febre phre-| 


Insgro 
| ot f pa 
'uma rodella grossa de conro, cravada de fer 
ros agu 


das leis de 4 de abril de 1861 e 22 de junho do 
corrente anno. Estão avaliados em 1:0375200 
réia. 

Encendio. — O «Viannense» dá a se- 
guinte noticia de umincendio quehouve n uma 
casa dos arrabaldes de Vianna do Castello 
na noute de segunda-feira: 

Perto das 11 horas da noute de hontem mani- 


festou-se um pavoroso incendio no palheiro da casa 


de campo do snr. Custodio José de Pinho, situado 
nas proximidades des Azenhas, suburbios d'esta ci- 
dade. 

O adiantado da hora e a distancia do local do 
incendio demorou slgum tempo os costumados siguaes 
nas torres, e o incendio communicou-se portanto à 


adéga que ficava contigua ao palheiro, e dentro em 
| pouco converteu em chammas tudo que n'elle existia. 


Apenas porém as torres principiaram a dar o 
signal, correram ao localdo incendio as bo:nbas, que 
dntro em pouco extinguiramo fogo e conseguiram 
que elle se não communicasse à casa de vivenda. 

As authridades, bem como grande numero de 
perticulares, foram promptos em comparerer, e a 
prestar-se a trabulhar, Honra lhes seja, 


Be Lisboa a Madrid peió catai- 


Iinho de ferro. —A folha de Madrid «Los 


Sucesos», de 17 do corrente, dá a seguinte 
noticia ácerca da primeira viagem de Lisboa 
a Madrid pelo caminho de ferro ! 

Hoje deve chegar a Madrid o trem que sahiu 
ante-hontem de Lisboa: é a primeira vez que percor- 
re a linha inteira. Parece que se desistiu da inaugu- 
ração solemne; o snr. ministro das obras publicas e 
os engenheiros competentes percorrerão na semaaa 
proxima a via, que brevemente será aberta ao servi- 
co publico, «Los Sucesos» gaudam os primeiros via - 
jantes que chegam, pela via ferrea, da terra de Ca- 
mões, de Vasco da Gama e Magalhães, e consagram 
parte das gravuras do presente numero a celebrar 
este acontecimento, tão fausto para Hespanha e Por- 
tugal, | 

Efectivamente, a folha madrilena contém 
os retratos de Camões, Vasco da Gama e Ma- 
galhães, o a vista do po'to de Lisboa e da pra- 
ça do Rocio. 


Explosão. —Ds Kehl communicam ao 


«Courrier du Bas-Rhin » a segninte narra- 


ão : 

: Honve um grande desastre no Rheno, perto de 
Coblentz. No dia 8, pelas seis horas da manhã, a 
caldeira do rebocador «Mulheim» rebentou. O capi- 
tão e o piloto, que são os Unicos encontrados até ago- 


ra, ficaram gravemente mutilados; quanto aos ope- 
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— Bom montanhez, onde moram os pasto- 
res mais velhos d'esta serta? 

— Acolá—respondeu o pastor, amostran- 
do ao longe uma grande choupana, distincta 
entre as outras pelo seu bem colmado tecto 


'e grandes proporções. 


— Qual é o seu nome de baptismo? 

— Aldonsa se chama a boa da velha, ma- 
ridada ha bons sessenta annos com Fernão Gil, 
o pastor. | | 

= E! onome dos meus pastores — inter- 
rompeu Branca, cheia de alegria. | 

— Sereis tão bondoso — continuou Pea- 
dro ao pastor — que nos mostreis o melhor e 
mais curto caminho para chegar áquelle ou— 
teiro de Fernão Gil? 

— Pela mãe de Christo! eu mesmo vos 
irei guiar, em quanto o meu gado pasce. 

— Mas que não se derrame elle... | 

— Não hajaes medo. Boa guarda e senti- 
nella tem. | 

Dizendo estas palavras, o pastor aponta- 
va para um desmedido cão, de medonho as- 
peeto, carranca feroz e o focinho pintado de 
que 4 volta do peseoço tinha passada 


roçar-se pélos membros de qualquer pa- 
ra lh'os deixar escorrendo em sangue. Sea 


|nos a uma dieta vegetal? Daremos a prefe-| 


| rencia, como os cantores lyricos, ao beefsteck 
eáscarnes? Ou habituaremos o estomago a 


digerir quasi unicamente o pão duro dosla-| 


'vradores? O que parece mais certo é que os 


cereaes, o leiteea carne são o alimento me-| 
dio, que melhor convém á especie. Os ce-| 
'reaes, todos conteem os principios al.| 


menticios que a manutenção da vida e à 
nutrição dos tecidos requerem, Lem ma- 
|teria organica azotada ou albaminosa, ma- 
teria organica não azotada e uma sub- 


boi é tão rica de substancias nutritivas 
que só, sem outro alimento, póde por algua 
tempo reparar as perdas da economia e pro- 
ver o sángue de todos os seus elementos. 
Quanto ao leite, é ao mesmo tempo alimeú- 
to solido e uma bebida. Contém uma materia 


crassa, a manteiga; materia albuminosa, 0| 


caseum;o queijo, assucar e agua. E”, como 
alguem disse, o alimento dos alimentos. De 
maneira que a base da alimentação bem di- 
rigida deve ser—a carne, os cereaos e 0 
leite. 

Varias motlelas. — Segundo diz o 
Diario de Noticias», correm pregões numa 


das freguezias de Lisboa para o consorcio de | 
um homem de 63 annos com uma mulher de| 


20, mas ha impedimento posto por outra que 
se diz mulher do noivo, apesar d'elle se in- 
culcar como vinvo. 

—O mercado do dia 18 de Valença este- 


ve muito concorrido, fazendo-se importantis-| 
'simas transacções. Já ha muito se não tinha | 
visto n'aquella villa uma feira tão concorrida 


de gado vaccum e suino como esta. . 


— À princeza Dagmar, esposa do herdei-| 


ro da coroa da Russia, foi bom dotada por 
seu pai, por seu marido e pelo imperador Ale- 
xandre. Pelo artigo 3.º do contracto de ca- 
|samento, o gran-duque herdeiro entregar- 
Iha-ha 50:000 rublos de prata. À princeza 
|Dagmar receberá annualmente a mesma 
quantia para os seus alfinetes. O imperador 
| da Russia entregar-lhe-ha além d'isso 100:000 
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gente da serra estivesse menos habituada a 
pôr os olhos n'esses animaes hediondos e os 
visse passar ao crepusculo pela clareira da flo- 
restaou na aba pedregosa da collina, tomal- 
os-ja por ávidos e carniceiros lobos cervaes 
ou por almas do ontro mundo expiando em 
'metamorphose medonha medonhos crimes. 


| Não acontece, porém, assim e estes cães são| 


'como os genios beneficos do lugar, porque 


melhores e mais incorruptiveis vigias não 0s| 


poderiam ter os copiosos rebanhos, em 
que se cifeam os haveres da gente serrana. 
Comprehender-se-ia que o Deus Anubis ahi 
| fosse adorado, como no Egypto, vendo-se na 
figura symbolica do cão um attributo mais 
honroso para a divindade do que nos gerogli- 
ficos da India ou no anthropomorfi.mo da 
Grecia. 

Estes companheiros inseparaveis dos va- 


queiros e pastores de ovelhas na Serra da Es-| 
trella defendem os gados não só dos ladrões, | 


que por ventura se podessem introduzir na 
|serra, mas tambem dos lobos, que muitas ve- 
zes deixam os recessos cayernosos dos alcan- 
tis, descem das cordilheiras, em cujos cabeços 


-'alveja á luz do sola neve secular, 9 procuram | 
issimos bastaria ao cão nas planiciese chapadas inferiores o alimento | 
dissimos, de modo que bastaria ao cão 


de sua voracidade. 


Repetidas vezes, alta noute, quando nem. 


ia j , ] a | ur com particular interesse 
stancia incrganica mineral. À carne de de not P 


zamos n aquelle nonte. 


rarios outras pessoas que estavam gobre a coberta, rublos de prata e sustental-a-ha a expensas réu 
da coroa. O pai da princeza, o rei da Dina-| 


humildade 


» Propoz o gnr. juiz uma composição, Foi fala 


&, 8 tão sincero o arrependimento que 0 réy 


manifestou n'esse acto, que eu acceitei a gatisfa 
que, como Y. poderá ver, foi cabal e plena. 
mem honrado 


» que me préso de ser, eu não desejava 


— Dizem da Terra Nova que a pesca do |mais do que salvar a minha honra e bom nome, e jg- 


6.225:000 Kilogrammas de bacalhau secco e 
5.175:000 de bacalhau fresco. | 
— En Melbourne (Australia) acaba de 
construir-se um magnifico palacio para a ex-| 
posição internacional de artes e industria que 
vai verificar-se n aquella povoação. 
— Dizem do Japão que, quando morreu 


restos/o taicoum, dez altos dignitarios do imperio author as injurias e convicios de 


pediram que lhes concedessem o insigne fa- 
vor de poderem abrir o ventre. Só cinco d el- 
les foram julgados dignos de tão insigne hon- 
ra. Os restantes não justificaram suficiente- 
mente os seus titulos a este direito, que só cor- 
responde aos nobres. | 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 74 (2.º do volume 9.º) 
do «Archivo Juridico», periodico mensal de 
noticias judiciarias e legislação de mais inte-| 
resse, tanto antiga como moderna, do qual é 
editor o sor. José Lourenço de Souza. Este 
numero contem a seguinte legislação :—De-| 
creto de 6 de setembro de 1866, regulando e 
alterando a antiga legislação sobre sollicita- 
dores—Decreto de 17 de outubro de 1866, 
substituindo o papel sellado pelo uso de es-| 
tampilha, em todos os documentos que até ho- | 
je eram feitos n'aquelle papel—Carta de lei 
de 18 de agosto de 1769, regulando e alte- 
rando em partes as ordenações do reino, con- 
frontadas com o direito romano, sobre aggra- 
vos, embargos, etc, etc. 


TRIBUNAÉS 


Relação do Porto 
Sessão de 21 de novembro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 
Porto. Eduardo da Silva Guimarães—c. Fran- 
cisco José Eugenio Junior — juiz Gouveia, escrivão | 
Albuquerque. 
Póvoa Eaútioio: Custodio Manoel da Maia 
e mulher—c. José Antonio de Faria e mulher—juiz 


| Leite, escrivão Cabral. 


Monte-Mór-o-Velho. 


Barcellos. João Joaquim de Faria Rebello e 
'mulher—c. o padre José Antonio de Macedo — juiz 


Freitas, escrivão Coutinho. 


e 


Espozende. José Maria Fogaçae mulher — c.| 
José Gonçalvos Rojão e mulher — juiz Carvalhaes, | 
escrivão Albuquerque. 

AGGRAVOS É | 

Boticas. Seraphim Gonçalves Frades—e. o M. 
P.—juiz Borges, escrivão Sarmento. ne 

"Guarda. O dr. Antonio Telles Pereira de Vas- 
coneellos—e. o curador dos orphãos — juiz Moraes, 
Amaral, escrivão Coutinho. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 

PARA O DIA 28 DE NOVEMBRO 


APPELLAÇÕES CRIMES 
Pesqueira. O M, P.—e. o juiz de direito. 
AGGRAVOS | 
Villa Verde. OM. P. —e. Antonio Luiz Go- 


es. k 
Oliveira do Bairro. O padre Joaquim Augusto] 
Pires Ferreira—c. o M.P. | : 
Paços de Ferreira. Justino Nunes Moreira Pa- 
'checo e outros—e. Mathilde Rosa da Silva, marido 
utros. E 
a Paredes. Quiteria Martins—c. Manoel da Sil- 
viuvo,e outros. : 
gr Vianna. Alberto Antonio da Silva—c. Antonio 
José da Silva Velloso. | 
Coimbra. Jozé Maria Ferraz—c. o M. P. 


COMUNICADOR 


Elogio merecido 
Entre as gratas recordações que as pessoas reu- 


vidas no Palacio de Crystal trouxeram do esplendi- | 


do concerto de sabbado passado, e que hão-de por 
certo durar por muito tempo, não poderemos deixar 
a bellissima paxte 
que tocou desempenhar ao sor. Antonio Nicolau de 
Almeida Junior, distincto amador, natural de Villa] 


|Nova de Gaya, e conhecido n'esta cidade com optt- 


'mos creditos de esperançoso artista. Não póde facil. 
mente obliterar-se da alma de quem teve o prazer de 
o ouvir tocaro seu magico bandolim, aquelle mimo 
e perfeição tão notaveis com que o distineto amador 
encantou o auditorio, já no admiravel «Miserere», já 
na aria que executou depois e que por excessiva mo- 
 destia deu como anonyma, quando sabemos que é 


| composição original sua. | 


Não sendo o instrumente de que se serviu o snr. 


| Almeida Junior um instrumento de primeira ordem, 


comtudo soube tirar d'elle um delicioso partido, mos- 
trandocomo tem sido proveitosa e fructuosa a sua] 
applicação, e dando-nos a confirmar às já bem fun-. 
dadas esperanças de o ver em breve ilustrar a nossa 
terra com uma reputação tão brilhante como solida. 

Damos mil parabens ao snr. Almeida Junior por 
esta nova prova que nosdeu do seu talento, cuja 
modestia apenas pôde 


Er: 


da caridade; é fazemos votos porque continuem à ap-| 


parecer tão felizes occasiões de gozarmos o que go- 


id 
(440) 


| Snr. redactor. 


Tendo eu sido gravemente injuriado no dia 2 de 
agosto do corrente anno por Manoel Joaquim (Ga- 
lante, da Povoa de Varzim, e não me consentindo 
o animo deixar de pé e sem o condigno castigo 05 
convicios calumniosos que por esse individuo me fo: 
ram dirigidos, intentei no julgado da Povoa, onde te- 
ve lugar o delicto, a respectiva acção: correecional 
contra o delinquente. Foi assignado para julgamen- 
to o dia 19 do corrente mez, em que compareci com o 
meu advogado o snr. dr. Augusto de Carvalho Vas- 
ques de Mesquita e procurador o snr. José Maria 


de Souza Ribeiro Forte. Depois da discussão d'um| 


leve incidente, que teve lugar logo no principio da 


audiencia em virtude da falta d'uma testemuuha do| 


q DE soa e jade 
ra sd º FF 
e ST em a 


mesmo o scintillar das estrellas, ennubladas 
por pesadas nuvens, exorna à abobada celes- 
te, os cães levantam em côro um ulvo assus- 
tador, annunciando às povoações que seus 
gados correm perigo. Os pastores sáem fóra 
das cabanas, e umas vezes encontram um lo- 
bo rondando cabisbaixo à volta dos apriscos e 
dos fatos de cabras; outras vezes já não con- 
seguem descobrir nada, e apenas ouvem na 
proxima sebe, que obstrue a entrada de um 
sarçal, o ruido de ramagens sacudidas no si- 
lencio lugubre e na escuridade da noute. En- 
tretanto, os cães não cessam de ulular medo- 
ohamente, correndo açodados da cabana para 
os sarçaes e dos sarçaes para a cabana. Pa- 
rece que estão possuidos de um demonio inte- 
rior, que lhes não consente descanço de mi—| 
nutos; o pello hirsuto do dorso se lhes erriça| 


com aspecto aterrador; as orelhas sacode-lh'as 


o phrenesim da raiva; seus olhos, injectados 
de vermelhidão funesta, reluzem nas trevas 
da meia nonte como dous tições abrazeados; o 


|grito surdo, que lhes rompe dos gorgomilos, 


passando atravez dos colmilgos agudos toma 
uma entonação sibillante, que se afigura voz 
diabolica, escutada a deshoras em outeiro de- 
serto. 

N'estas occasiões tem acontecido que esse 
ulular furioso, em vez de descahir & pouco 


* 


go estou convencido 
ção que abaixo se 


o | decimento pelos bons officios, que se 
tar-me. 


João Francisco da Silva | 
—e. D. Maria José Peixoto—juiz Baptista, escrivão | 
Sarmento. 


| galhães, 100 saccos com feijões, 


ser vencida pelas instancias | 


“Ipreta, 1 caixão com calçado, 30, 


|ras, em montão confuso e 


que o consegui com a retracta- 
gue. 


meu illustre advogado e ao meu zeloso pro- 
renovo eu d'aqui os protestos de intimo agra- 
dignaram pres. 


ÃO 


Pela publicação d'estas linhas, e das que abai. 


xo seguem,lhe ficará eternamente grato o 


- De V. ete. 
João Cardoso de Almeida. 


E n'este acto pelo réu foi dito, que espontanea- 


Imente confessava ter n'um momento de alluei 


e menos reflectidamente proferido contra a pessoa do 
ue este se queixa 
na sua petição de À 5. Que no areia hoje aro 
pende sinceramente dos insultos proferidos, pois que 
reconhece, como reconheceu sempre, o author como 
uma pessoa honesta, de toda a probidade, e que no 
conceito geral gosa da mais bem estabelecida repu= 
tação. Que n'estes termos daya plenissima gatisfa- 
ção ao author, esperando que esta lhe fosse acceita, 
e obrigando-se à pagar todas as custas e salarios do 
processo. E pelo author foi declarado—que se dava 
por contente, com as aplicações acima expresess, é 
vendo completamente Tehabilitada a gua honra com a 
satisfação dada ig réu, por isso— desde já a accei- 
tava e desistia do presente processo para todos os 
effeitos legaes, ete etc. 
(439) 


Consorcio 

No domingo, na igreja de Santo Thyrso, enla- 
caram os seus destinos pelas doces prisões do hymi- 
neu a exe.=2 snr.* D. Leonor da Luz Ferreira, filha 
do enr. Miguel José de Souza Ferreira, habil e acre 
ditado pharmaceutico d'esta cidade, com o snr. Joa- 
quim José Ferreira de Carvalho, tio da joven noiva. 
k” de crer que este casamento tenha a benção da 
Providencia assim como teve a da familia dos que 
felizmente o contrahiram, 

Por oceasião do referido casamento honve na 
igreja de Santo Thyrso uma esplendida festa e 
sermão comnemorativos d'aquelle auspicioso en- 
lace. é 


(441) 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


| Rendimento da alfandega do Porto, de 


2 a 20 de novembro... ............. 109:2715788 
idem ho dia 21. >..2.02. Ni haneço 4:0968975 


118:3699168 


Pespasbos de exporíação 
Novembro 21 

— RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadors, €. 
Gomes Meirelles, 19 litros de vinho; Lourenço J. de 
Figueiredo, 198 ditos de dito; D. J. Ferreira Guima- 
rães, 2 caixões com calçado e 1 dito com pentes; F. 
J. da Cruz Guimarães, 1 caixa com doce; A. M. d 
Faria Couto, 11 barris com carne; A. da Silva Rios, 
T caixões com castanhas e 1 sacco com centeio; d. 
Bento Costa, 97 litros de vinho; F. P. Barbosa Bra- 
ga, 1 caixa com coturnos, 1 caixão com copos, 2 di- 
tos com carne de porco e 2 bahus com calçado; d. 

Teixeira da Motta e Silva, 2 barris com sardinhas. 
IDEM-—Na barea Ermelinda, J. H. Andres: D, 
26712 litros de vinho; A, Luiz Gomes Lima, 610 di- 
tos de dito; A. S. Silva Palminos, 11 saccas com ro- 

lhas. | Ea 
BAHIA—Na barca Laura, J. J. Ribeiro de Ma- 


PERNAMBUCO-—No brigue União, M, J. de 
Almeida Soares, 583 litros de vinho; M. A, Soares 
Penso Junior, 3205 ditos de dito; A.J. Francisco, d 
caixões com imagens e2 fardos com fazendas; À. 
Pinto Monteiro, 1 caixão com conservas. 

PARÁ-—Na barca União, A. Martins dos San- 
tos, 1335 litros de vinho; J. F. Villas Boas, 162 di- 
tos de dito; F. José Pereira, 320 ditos de dito, À cai- 
xão com doce, 1 dito com damasco e palheta, e uma 
canastra com maçãs; A. de Lima Lobo, 1 caixão com 
seda; Joaquim Pereira da Silva, 7 canastras com 
mação; S. Moreira Sampaio, 8 caixões com azeite, 
barris com peixe e 30 barricas com castanhas; Pinto 
& Rocha, 150 caixas com batatas e 2500 resteas de 
cebolas; José Gonçalves, 1 caixão com nozes, 1 dito 

'com castanhas e 1 dito com maçãs. ú 


ma 


MARANHÃO-—Na barca Restauração, J. Eran- 


cisco Rios, 12 cunhetes com ferragens ; d. k, Dias 
| Guimarães, 30 canastras com alhos; J. Alves, 


11 barris, 3 barricas e 4 cunhetes com err ns, 
100 ancoretas com azeitonas e 12 volames com obras 


EE. José Monteiro, 2 barris com sardinha. 


erheerd e & Dos aa picas com lã | agada: E 
BELFAST LIN E GLASGOW-—No va- 
Silva & Cosens, 1602 litros de 


tas com laranjas; A. Fernandes donas a 


RIO DE JANEIRO — Galera Sauda 
Fonseca, 60 canastras com alhos, « :000 a 
com azeitonae, 9 barris com azeite, 2 sat 


de linho, 30 caixões com chumbo, 14 cat 
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89/5º, 1/8º, 181/10, 20,20, am a um E 
nho. a o 
TRURO— Escuna ing. Bergith, 


caixas com laranjas. 


LEITH— Escuna ing. Mary Annie, Cap. Bryce, 


RITA “a 
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e pouco em grunhido sussurrante, val “pa 
do gradualmente e engrossando até se o 
verter em ladrido sonoro, que retumbê ” 
largo pela solidão, cheia de eccos, das apa | 
rosas serranias. Então vê-se apparecer 
dos ramos da floresta um focinho escuro; a 
como por escarneo amostra para fóra Em 
dentes alvos e polidos. Recrescendo 0 à a 
do, o focinho augmenta de volume € Ea 
depois rompe pela selva fóra um ob a 
cissimo, que se arremessa de chofre só o. 
cão mais proximo e lhe enterra até ás ger E 
vas os colmilhos aguçados. Em quanto, P” 
rém, olobo se ocenpa de transmudar a 
bros do pobre animal, que lhe cahiu nas ga Ê 
| sanguinolento = 
carnes dilaceradas, a matilha dos masti o 
ca-o por todos os lados; uns ima er) 
lombo, outros pelas orelhas, outros Pê pf xa 
da hirsuta, outros pelas alcatras, spas 1 
fim, estorcem-se pendurados qi pe É 
e neste comenos 08 pegureiros, a o 
varas ferradas e de picas agudissimas, é 
bre o feroz habitante da serra €0 Fed ei 
repetidos golpes sobre o corpo todo. Ee É 
le, exhausto de sangas 6 de forças, a E 
com uivos aterradores e agoniza SODF o E 
zes, mastigando ainda as o e ai 
tadas desuas victimas. bo! goi 


” 


à 


32 pipas, 78 meias ditas, 84/4.e 7 caixões com vinho, 13 de novembro. Em Pemance, o Cornish Trader, 
71 vol. com cebolas, 547 caixas com laranjas e 4 cai- 


de Lisboa, tendo sofírido mau 
com doce. 
LONDRES — Escuna hol. Catharina Elizabeth, | 29 de outubro. 


tempo. | 
- Em Quebec, o Vedra, de Lisboa. 
cap. Lever, 30 pipas, 10 meias ditas, 12/4º e 150/13 de novembro. 


Em Londres, o Welcome, de Faro. 


«gaixões com vinho, 60 toneladas de louzas e 204 sac-| 12 ; Em Helvoet, o Archipel, de Villa 
«as com Jã. Nova. 
RIO DE JANEIRO-— Barca Tamega, cap. Cu-|11 ; Em Antwerpia, o Caroline Beeson, 


nha, 6 caixões com agua-raz, 8 barricas com amen- de Villa Nova. —13, o Rika Ann, 


doas, 1890 ancoretas com azeitonas, 3 caixões com de Lisboa. 

calçado, 46 volumes com carne de porco, 2 caixas|13 ; Em Flushing, o Ann Charlotte, de 
com chapeus, 110 cunhetes com chumbo, 42 paco- Villa Nova. 

“tes com corda e fio, 1 costal de cortiça, 2 caixões com A SAHIR 


coxonilhos, 2 ditos comídoce, 1 dito com escovas,100| 13 de novembro. 
saccos com feijões, 3 barris com ferragens, 264 an- 

coretas com fgos, a Cima 1 fios de linho, 30 | | 2 ma 
gaccos com grão de bico iaças de vimes, 6 LONDRES, 14 de novembro. — Carrega para 
molhos de folhas de louro, 3 caixões com miude- Lisboa, o Volant. de novembro. — Carrega so 


sed 22 volumes com' nozes,El,caixa “com obras de nd ” 
p Teletgraphia elecírica 


eta falsa, 15 caixões eom palitos, 10 volumes 
com peixe, 1 caixão com penas de louza, 1 dito com 

(Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 21 ds movembro 


De Londres, o vapor Thetis, pa- 
ra Lisboa e Marselha. 


pontes, do cunhetes com pomada, 1 dito com retroz, 
7 saccos com rolhas, 2211 alqueires de sal, 128 csi- 
xas com eebolas, 5 caixões com sementes,6 ditss com 
telhas, 30 ditos com vellas, 1 pipa com vinagre, 65 
volumes de vassouras, 9 pipas, 6 meias ditas, 31/4º, 
49/59, 56/8, 101/10, 4 barris, 236 caixões de duzia 
e 3 ditos de 2 duzias de garrafas com vinho. 


| ENTRADAS 
LIVERPOOL 5 dias— Vapor paq. ing. Newton. 
Ti pe, 32 dias — Galeota holsteineza 
elis, 
ARDROSSAN 11 dias— Escuna ing. Theodore. 
LONDRES 5 dias—Vapor paqs ing. Thetis. 
SANTOS, RIO DE JANEIRO, BAHIA, MA- 
CEIÓ E S. VICENTE 31 dias — Vapor paq. ing. 
Jronsides. 
GLASGOW 9 dias—Vapor ing. Clara. 


Ô SAHIDAS 
LONDRES —Vapor Maria Pia. 


C. M. n.º 813—Bateira Adelaide, mestre Frei- 
tas, 1377 alqueires de centeio, 85 carradas de barro. 
*e 2 milheiros de arcos de pau. 


Compi a a 
eso dane » pm IDEM- Vapor img. Pendermer. 
AVEIRO— Rasca Flor de Aveiro. Too! ERPOOL — Vapor paq. ing. Pe- 


FIGUEIRA—Hiate Novo União. 
CHRISTIANSUND—Chalupa nor. Hevnegut- 


ten. 
— SETUBAL —Hiate Principe Feliz. 


CARDIFF—Barca norueg. Guster Adolph. 
SETUBAL —Brigue norueg. Citer. 

PORTO—Vapor ing. Fiter William. 
LONDRES-— Vapor ing. Pendermer. 


cas POMARÃO— Escuna ing. Margaret. 
Termos de enrga BRISTOL — Galeota hanov. Aafkea, 
Novembro 21 


OLSEN=-Brigue norueg. Hjormgavaay. 
POMARAO—Patacho ing. Ma | beth. 


É FIGUEIRA Hiate Novo União,mestre Chuva. PARA'—Barca Flor do Vez. | 
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Pediram licença para sahir 
à Novembro 21 


FIGUEIRA-—Chalupa nor. Heyvnegutten. 


AVEIRO—Hiate Principe Feliz. 


FIGUEIRA— Hiate Nova União. Era 
—  BREMEN-—Galeota hol. Barteld Herman. da RR 
— HAMBURGO-Galeota prus. Reclam. e qe; 


Ro + 
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Generos despachados para consumo 
Novembro 19 e 20 
—  Asgucar—33 caixas e 455 saccos 
| Café—42 saccos 
— Arroz—159 ditos 
— Algodão—272 ditos 
Doce—l caixa 
Ticum—3 caixas e 4 barricas 
Aguardente—l garrafão e 1 barril 
dá Madeira—18 couçoeiras 
Couros— 327. 


Solenuy. 
cl.-c, ho 
4 


ma] 1545 | 14,0 | 66 | SE. | Idem 


8t. 1549 | 17,4 | 63 (080. Idem 
- Maxima temperatura 17,4 
Mimima : 8,3 
Quantidade de ozono 8,0 
Pluvimetro (alt. da ga ava em mil;)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


Gemoros despachados peia mena 
da estiva 


Novembro 21 


Oleo de figados de bacalhau —12 garrafas 
Pinho de Flandres—54 taboas E 
"Salitre refinado—25 saccos 
Trigo—2920 alqueires 
Petroleo—15 barris 
Ferro em verguinha—301 feixes 
Passas—100 caixas 
Ferro em arcos—45 feixes 
Dito forjado—612 ditos 
Paus para tinturaria — 4698 
'Talos de bacalhau —20 barris 


CORREIO DE HOJE 
i Lisboa 24 de novembro 
“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Assevera-se que a apertar da ua ferrea 
de Ciudad Real a Badajoz deve verificar-se 
Eraça de Lisboa 20 de novembro nai da amanha Do. ) 

Rendimento da alfendepe grande de Tambem se affirma que de Hespanha Yi- 
k halo NL. o 19 ME TOVeRNHO.. -. rão os ministros dos estrangeiros e fomento, in- 
do pt do de Lisboa os snrs. Corvo é Casal Ribeiro. 

Em Badajoz haverá um grande banquete 
dado em obsequio aos ministros portuguezes, 
assistindo á festa as pessoas mais consideradas 
das comitivas dos ministros. Parece que o snr. 
conde de Avila acompanhará os ministros hes- 
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Cotações omicizesz 
Inscripções de assentamen- 
ta de 3 9/,: (juro pago até 
fim 


| dando por suspeito o snr. Alberto de Moraes 


cên 


"guez se occupará da proposta feita pela So- 

ciedade do Palacio de Crystal Portuense para 

tg Ignoro o fundamento de tal 
oato. 


ST. NAZAIRE 20 — Cartas do Me- 


Xico datadas do dia 9 dizem que o im- 


perador Maximiliano tinha partidoino- 
pinadamente e que o general Bazaine, 


Recolheu hontem de tarde ao Limoeiro um |tendo deixado o Mexico no dia 3 para 


ex-empregado superior de uma das nossas pro- 
vincias ultramarinas, pronunciado pelo crime 
de concussão e peculato. 

Consta que o enr. ministro da fazenda to- 
mou hoje conhecimento de um requerimento 
feito pelo snr. João Teixeira Guerreiro, ex- 
director do circulo da alfandega de Valença, 


Pinto de Almeida, que foi o empregado encar- 
regado da syndicancia requerida pelo mesmo 
snr. Guerreiro. 

O fundamento de suspeição é ser o snr. 
Alberto de Moraes dependente de um alto 
empregado do ministério da fazenda que exer- 
ce alta pressão no animo de s. s.* 

"Só quem não conhece o snr. Alberto de 
Moraes é que pode ignorar que o seu caracter 
está superior aquellas suspeitas offensivas e 
altamente injustas. E” por isso, que o reque- 
rimento do snr. Guerreiro foi indeferido. 

- Por terem dado provas de intelligencia, 
zelo e aptidão, foram nomeados praticantes 
effectivos da administração geral do correio 
do Porto, os praticantes temporarios da mes- 
ma administração, os snrs. Pedro Augusto de 
Lima, João Egydio de Lima Braga e Ismael 
Adelino de Oliveira. 

O snr. Francisco de Almeida e Vascon- 
a foi nomeado director do correio de Ton- 
della. 

Diz-se que no dia 25 do corrente começa 
o serviço das postas ambulantes. Em Badajoz 
haverá uma divisão de 3 malas, uma para Ma- 
drid, outra para Ciudad Reale outra para Se- 

a. 

Os empregados terão a seguinte gratifica- 
ção : officiaes 45000 réis, praticantes 35000 
réis, continuos 19600. 

-E' pequena a gratifi , Se tivermos em 
nsideração o muito trabalho que vão ter 
aquelles empregados e a grande responsabili- 


de que lhes vai pesar. Além d'isso, como o 
serviço do caminho de ferro está estabelecido, 


é impossivel que os empregados deixem de fi- 
car um dia em Badajoz ou no Porto, e mais 
de metade da gratificação será dispendida 
com as despezas de comida e dormida em al- 
guns d'aquelles pontos. 

Desment-se o boato da sahida do snr. 
conselheiro Torres Pereira do lugar de enfer- 


meiro mór do hospital de S. José. 


A «Nação» publica hoje um artigo e uma 
poesia dedicada à memoria do Senhor D. Mi- 


guel de Bragança. Tanto uma como outra 


cousa não são escriptas pelos redactores ha- 
bituaes d'aquella folha. 


Às exequias por alma do principe pros- 


cripto, devem verificar-se no dia 28, na igre- 
ja dos Anjos. - 

Já se abriram as aulas do curso superior 
de lettras. 

Foi nomeado delegado do thesouro de 
de Vianna do Castello o snr. Antonio Joa- 
quim de Almeida, empregado do thesouro. 

O enr. Dias, distincto artista lavrante, 
acaba de fazer um rico album com emblemas 
militares, que destina á Exposição de Pariz. 

Na alfandega de Lisboa tem-se despacha- 
do bastantes objectos do ultramar com destino 
áquella exposição. 

O snr. Estacio da Veiga acaba de publi- 
car um folheto que se intitula «Povos belgen- 
ses». 

O «Diario» publica uma portaria expedi- 
da pelo ministro do reino ao snr. governador 


ir encontrar-se com Castelnau, tinha 
voltado ao Mexico no dia 9. 


Madrid 21 ás 2 h.e 50 m. da tarde 


PARIZ 21 — As camaras hollande- 
zas abriram as suas sessões. 


BOLSA DELONDRES 21—Consolida- 
dos inglezes 88 */;— 3p. e. portugue- 
zes 44, dé | 

BOLSA DE PARIZ 21—3 p.c. france- 
zes 69,45—4 !/ap. c. francezes 97,75. 

BOLSA DE MADRID 21-Consolida- 
dos hespanhoes 33,95 — differidos 
30,10. 


—— € 4! 


re “o. Aa : 
— en cm 0 e im a 1 o À mm 


“PUBLIPAÇÕES LITTERA 


- a 


as o mam da 
e 


Theoria do direito hypothecario é 
do registro predial 


Ou a explicação dos motivos e fundamentos da lei 
hypothecaria de Hespanha, traducção livre, com 
ea e remissões á legislação patria para uso 
do foro 


POR 


Antonio Augusto Ferreira de Mello 
1866—1 vol. 8.º 15000 réis. 


Commentario critico explicativo |F 


à lei hypothecaria portugueza 
PELO MESMO 
1 vol. 4.º o. 18500Téis 
ENDEM-SE nas livrarias de Viuva Moré e de 
seus correspondentes. (5422) 


% Er *n Journal des 
Le Panthéon de IIndustrie “positions 
et des découvertes.—Subscreve-se para esta interes- 
sante publicação em casa de Albano A. Andra- 
de, praça de D. Pedro, 96, onde podem ver-se os 
numeros publicados. (4679) 


STAO á venda na loja de chá, da rua das Flores 

n.º 224 e 226, os kalendarios seraphicos, segun- 

do o broviario novissimo, para o anno de 1867; e na 

mesma loja se vendem tambem as rezas novas apon- 
tadas no mesmo kalendario. (5233) 


ANNEUNCIOS 


Reclamações prediaes 
ESDE o dia 26 do corrente até 30 do cor- 
rente, das 9 horas da manhã ás 3 da tar- 
de, estão em reclamação nas respectivas re- 
partições de fazenda dos bairros, os mappas 
da repartição do contingente da contribuição 
predial. 
A Tee 
ALLE 
tão. timáio 
D. Maria Trindade Pinto Leitão, Narcizo 
Pinto Leitão, O. José Pinto Leitão, Emilio 
Alão Veiga e Marcos Ferreira da Silva Fra- 
gateiro, esposa, filhos e genros do fallecido, 
pedem a assistencia dos seus amigos, ao res- 
ponso de sepultura, hoje ás Ave-Marias na 
igreja dos Congregados. 
Pede-se desculpa de cumprimentos, 
(5652) 


END DEST PEITO EO GOLS E EO RIOS ICT 


UINTA-FEIRA 29 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na viella de Salgueiros 
n.º 8, proximo à rua da Rainha, se arrematará 
em leilão, uma ilha com 10 casas,ha pouco aca- 
badas cada; uma rende 15000 réis por mez, 
tendo terreno para mais 18 ditas, e pedra 
para as ditas.O dominio é de 40 —um, paga de 
penção 105000 réis por anno; o leilão será 
feito nas mesmas casas, sem minima reserva, 
por cauza de seu dono se retirar para fóra da 
terra. (5646) 


ed Lit, 


CEU hontem o snr. 


osé Pinto Lei- 


. 

| 1866) Rd servida E 45 à 45 1/4 panhoes e diz-se que virão todos a Lisboa, on-tcivil do Porto, significando a esse digno func- 
feupons, lema as er 45 0451/, de o ço aa pen lhes dará um jantar no IEA que a Dre A pião das Ei 
Titulos de 5 acçõ : seu palacio agas. | adas municipaes do districto, osmappas das 
co de Mortuga - fe ee a o Acotnfanhaii EE ministros do” reino visi-| quantias votadas n'este anno abinico pelas 
gs Difmarino.- se EE 664000 a 675000 | nho alguns generaes e pessoas de alta repre-| camaras para as despezas de viação na impor- 
» Mercantil Porfuenso 2495000 s 2515000] sentação em Hespanha. De cá, além dos nos-|tancia de 20:7125733 réis, e a planta coro- 
» União ......s....- 1268000 a 1288000 | sos dous ministros, poucas pessoas gradasirão. |graphica do districto, na qual se acha u desi- 
E ana PE dO a O G EO E” justo este festejo a acontecimento tão|gnadas as estrades de diversas classes cons- 
Miólis não: diviés “publica : notavel, como éo da inauguração de uma li- truidas ea construir, e indicádas as escholas 
(antigos) esses ese» cura ; a 2 | |nhaferrea que liga dous páizes com foda ajdinrnas e nocturnas, e aquellas que tem sido 
“Titulos de divida pubhea “| Europa, o que só se pôde alcançar depois de pedidas cujos processos pendem ainda, são 
apo fon aaa s a muito tempo e a troco de grandes despezas. trabalhos feitos com muito esmero e cuidado, 
- (das tres operações)... . - 10 no q2 Desmente-se officialmente a noticia da | mostrando que o snr. barão de S. Januario 
Papel-moeda ...........- 16 » 18 [morte do imperador Napoleão, noticia que |tem mostrado prestar a esse importante ramo 
DES aqui correu com grande força ea que muita de serviço publico a attenção e zelo que lhe 
cambios gente deu credito. são babituaes, pelo que S. M. lhe dá os mere- 
Londres. ....... dO d/d. .. =» 63 a 59 1/4 O enr. ministro das obras publicas desejo-|cidos louvores, bem como ao engenheiro que 
ER be 67 > á E Epa PRO so de reunir o maior numero de esclarecimen-|levantou a planta corographica do districto 

RR SO epoca MA tos sobre as sociedades de soccorros mutuos| pela perfeição da mesma carta. 
Napoles çre= Ap 3 m/ã.. = estabelecidas no paiz, para poder com mais Publica mais o «Diario» uma outra por- 
Florença .......- 3 m/d.... a conhecimento apresentar ao parlamento uma] taria de elogio ao snr. govoruador civil de 
amburgo ..... 9 n/d... = 41 a proposta de lei que trate d'aquelle importante Coimbra, e um aviso abrindo concurso du- 
Quantêndam 3 Ejs EecaRPo Eta la objecto, nomeou duas commissões, uma em|rante 15 dias, para quem pretender a con- 
di - te di finas Lisboa e outra no Porto, encarregando-as de |cessão das aguas sulphureas que ha no arse- 

BERTO: orrisniáio 3 djv..c.. par proporem a 8. exc.*o que acharem convenien- nal da marinha. 

te para o desenvolvimento e prosperidade das Estão a concurso os lugares de delegado do 
ppndon cHEBasoiros mesmas sociedades. procurador da coroa e fazenda da comarca de 


Bolsa de Londres, em 20 de novembro—Conso- 
lidados 89 —3 por cento portuguezes 44. 
— Bolsa de Pariz,em 20 de novembro — 3 por cento 


A commissão do Porto é composta dos| Benguella com o ordenado de 6005000 réis, 
snrs. conselheiro José Lourenço Pinto, Cisco ES E aC çã ER pão E 
ez 1 por cento 97,75. e de Nova Cintra, José Fructuoso Ayres de|fandega de Ambriz, da provincia de Angola, 
branegara ElbPE=e da pm 50 de novembro — Coaso- REDES Osorio, J. D. Ramalho Ortigão, Ma-| com o ordenado de 3205000 réis e 615960 réis 
lidados 33,90 —differidos 30,10. noel Alberto Guerra Leal, Arnaldo Gama, | de percentagem; e o de director da alfandega 
DO seeds | | JOB6. Gomes Monteiro, Rodrigo A. Machado|da ilha de Maio, da provincia de Cabo Verde, 
E o Di QU | Gruimarães, Agostinho Moreira dos Santos, com o ordenado de, 2403000 réis e 08 com pe- 
PARTE TARITIRA . Lourenço José de Oliveira Basto, Francisco |tentes emolumentos. 
pe Caetano de Mello, Vicente Ferreira Pacheco M, 
e José Pereira o nr fue 
. . A commissão de Lisboa é composta dos 
Ed a ELRAD fias Hist, Angano, mastro pt gnrs. conselheiro José Silvestre Ribéiro, Luiz 
“SETUBAL 7 dias—Hiate Rio Douro, mestre| Augusto Rebello da Silva, DanielA. da Silva, 
Vicente, sale arroz. Luiz Profirio da Motta Pegado, Custodio 
PORTIMÃO 10 dias —Hiate Elephante, mestre! Mr; noe] Gomes, Vicente Luiz Nogueira, Fran- 
Nunes, figos. " | pit A | 
cisco Vieira da Silva, José Manoel Gonçalves, 


Porto 21 de novembro 
ENTRADAS 


era aaa 204 


ER ABRE 


Folhas de Madrid de 13,de Pariz de 17,do 
Havre e de Bruxellas de 16, | 
PARIZ 17 — O governo hespanhol dirigiu 


reclamações ao gov rno belga relativamente 


“MM. Marigot & C: 


RUA DESANTO ANTONIO N.º" 172 E 174 


ssa ao publico em resposta a um 
annuncio publicado n'este jornal no dia 
21 do corrente pelo snr. José Marques Lou- 
reiro, horticultor, que não é verdade terem 
dito a pessoa alguma que lhe tinham vendido 
plantas, é simplesmente verdade ter o dito se- 
nhor visitado o nosso estabelecimento para 
comprar algumas plantas, cuja venda se não 
effectuou por não concordarmos em preço. 
Declaramos tambem que garantimos as-nos- 
sas plantas, porque são por nós mesmos arran- 
cadas c conduzidas, em quanto o snr. Lourei- 
ro as manda vir por um seu comissionado, es- 
tando por consequencia sujeito a ser engana- 
do. Diz tambem o snr. Loureiro que não exis- 
te a pera D. Pedro V, ignora que é um nome 
de capricho á vontade do horticultor como se 
prova pelos nomes que André Le Roy, Vilmo- 
rin e outros, dão a differentes plantas fructife- 
ras, como pereiras chamadas: — Henry 4.º — 
Léopold 1.º*— Charles X— Vicaire Winkfield 
—Napoléon III, etc. etc. etc. A' ultima parte 
do dito annuncio respondemos abrindo os tra- 
tados de horticultura nos quaes pode o snr, 
Loureiro saber que as plantações de arvores 
fructiferas devem ser feitas em fins de outu- 
bro e novembro nas terras seccas e leves, e só 
nos paizes do norte se faz a plantação em 


+», 
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S pilulas pur- , 
assess] FABRICA DE LUVAS 
ticas de Cauvin são 
as unicas isentas de DB 
substancias mine- 
raes. À sua efica- 
cia e o emprego fa- 
cila que se pres- 
tam sem fatigar 
nem produzir coli- 
cas, tornam-as um 
medicamento não 
commum e cujas 
vantagens não po- 
diam escapar ás ob- 
servações qos me- 
dicos. São o meio 
mais seguro pars 
destruir as constipações rebeldes, à bilis e as flegmas 
E' soberano contra as gastrites, “s gastralgias, en- 
fermidades do figado, dos intestinos, rheumatismo, 
gota, desorganisações periodicas, idade critica. Co- 
mo ellas purificam os humores e destroem a arrita- 
ção do sangue, produzem os melhores eficitos contra 
as molestias da pelle e escrophulas. 

Da vontade de cada um depende a hora do as 
tomar, que póde ser ao deitar da cama, pela manhã, 
oujunto com a comida. Seu merito póde resumir-se 
n'estas palavras: Restabelecer ou manter a saude. 
Cada caixa com 30 pilulas custa 2 francos, de 60 pi- 
lulas 3 emeio francos. Vão acompanhadas de ums 
instrucção. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 17. 


BERARD & ROMAIN 
151 RUA DE SANTO ANTONIO 159 


5 es a bonra de annunciar que no seu estabeleci- 
mento se encontra um grande sortimento de lu- 
vas de superior qualidade, em todo o genero. 
e Pa atesta 1 1 
EROPIGA tinta superior da novidade de 
61, vende-se ás pipas em Campanhã, ar- 
mazem do snr. Luiz Mendes. 


Falla-sena Reboleira n.º 7. (5453) 


Rua de Bellomonte n.º 25 


MARIANNA 
ONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 
(4479) 


Nº estabelecimento de Manoel José Granja 
na rua Formoza, em frente da praça do 
Bolhão n º 339 e 341, ha lenços de algodão de 
30, 35, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e 100 réis. 
(5556) 


No largo dos Loyos n.º 19 à 17 
ONTINUA a haver grande deposito de 
charutos bahianos de 25, 30, 40, 50, 60e 
50 réis, das melhores fabricas; assim como re- 
OS, sendo o bem 
acreditado charuto La Bondad para 20 réis, e 


to em e me 


GUERISONSU DIABETE 
Capsulas de Gluten puro d'Ulysse 
Roy de Poitiers 


psras capsulas são de um effeito infallivel para |ceberam grande porção havan 


as pessoas que soffrem de diabete, e muito uteis 
ara todas as molestias que resultam do empobreci- 


mento de sangue, clorose, debilidade, convalescença | em comprar porção goza do desconto de 
e quebrantamento de forças. J 


p. c,eoutros 15 e 20p. c. (D514) 
Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran-| - 


Lenços de seda, de linho 


j 1) E) vatas E 
= | ENXPLENDIDO sortimento de todas estas 
Apparelhos electro-medicos E fazendas; esta casa que recebe em direi- 
ma om elo- el e elri Cos tura das fabricas, por isso vende pelos preços 


mais baratos que fôr possivel. a 
Que se acham á venda na pharmacia de Mi-| Na praça da Batalha n.º 10. (6001) 
quel José de Souza Ferreira, rua da Bai- 


nharia, 79, Porto. N ACHI bl AS 


ENDO incontestaveis os beneficios, que a thera- 
| a Tyler & C.º, fabricantes de 


peutica tem tirado da electricidade, resolvi-me 
a mandar vir alguns apparelhos electro-medicos pa- machinas de todas as qualidades, bom- 


ra poder occorrer ás necessidades da pratica,0s quaes 


Cos. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
gé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77. 


ham já á vend inha pharmacia. basete. =” | 
E RIO os paid dbitsimulcamátéste; fim, esco- AGENTES EM PORTUGAL 
lhi de preferencia os magneto-electricos, por W. T. Hillyer & C.º—3, New London 


serem os mais economicos, os mais commodos e os 
mais hygienicos. 

Nos apparelhos que tenho á venda, é desenvol- 
vida uma corrente de primeira ordem por influencia 
de um magnete fixo, em volta e defronte de cujos pó- 
los gira uma bobina em que a corrente é por elle in- 
duzida. A bobina é posta em movimento por uma ma- 
nivella, que lh'o imprime por um systema de engre- 


Street London. 

REPRESENTANTE NO PORTO 
Guilherme Antonio Saborido. Eq 
Rua de 8. João Novon.º 15. ai 
Encarrega-se de mandar vir toda e qual- 

quer machina. (5415) 


Bombas para jardim 


Todos os medicos hoje estão preferindo esta or- 


dem de apparelhos aos electro-magneticos pela com- | us : 
udidade ds não ser necessario pilha, que de ordi- ENDEM-SE algumas dos fabricantes 


nario se oppõe ás condições de limpeza, é cujas ema- Hayward Tyler & C.º, na rua de 8. João 
nações contrariam a boa hygiene. (5649) |Novo n.º 15, ou na rua das Flores n.º 215. 


- COLLEGIO “sa 


x Pio “Oliveira de Azemeis 
familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 


ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um À Fri = da cadêa, vende-se 0 cpa 
numero limitado de meninas. Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 


Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu-jrello á hespanhola; stearina, louça ingleza, 
ra, bordados e & tocar piano e muitas outras fazendas, por preços muito 
commodos. (4985) 


Quem pretender mais informações dirija-se ao 
Charutos de 20 réis 


escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 
OM abatimento de 15 por cento para quem 
comprar de caixa para cima; assim como 
sabão ingleza 50 réis por cada 459 grammas, 
Na rua da Bainharia n.º 169. (4553) 


VENDE-SE 


DU” piano de meza de seis e meia eitavas, 
em muito bom uso; quero perteader falte 
em Villa Nova de Gaya, na rua da Praia n.º 

(5613) 


PIANO 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


Rio curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, oflerece aos individuos que frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- |" 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) |4HENDE-SE um muito bom com pouco uso 
7 na Reboleira n.º 1. (4324) 


Vinho do Porto tinto é QUEM precisar de | um grande fogão de fer- 


velho 
san ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


ro que pôde cosinhar para cima de 50 pes- 
soas, feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 
tem algum para vender, em garrafas, e João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de 
(23) |Gaya, dirija-se à secretaria da Ordem Tercci- 
“ Irade Nussa Senhora do Carmo, aonde se po- 
derá vêr e saber do seu preço. Serve comple- 
tamente para qualquer estabelecimento de ca- 
ridade ou collegio. (0296) 


sabão ing 


garante a sua superior qualidade 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n. 44 


a e e e ma LE e e A e o meme 


Pipas é meias, avinhadas 


Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 


lez 
DE superior qualidade a 170 réis por Kilo; 

vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
em caixas de DO kilos. 


carpa 7) 
Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réise ladrilhoa 180 réis, cada 


459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 


Armazem para alugar 
A US um em Villa Nova, rua de San- 


ta Marinha, junto á fonte, com os n.º 
60 e 62. Trata-se com o snr. Fructuoso José 
da Silva Aires, no seu escriptorio do Porto, 
á Porta de Carros. (4631) 
& RRENDAM-SE as azenhas do Cerro, sitas 
é norio Ave, freguezia de S. João de Gui- 


dões; quem as pertender queira dirigir-se à 
rua da Boa Vista n.º 129, (5492) 


(4282) 


e o a AP 


COUPÉ PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. . (5401) 


ENDE-SE a casa n.º 185 e 186 em Cima 
do Muro, tem pequena penção e rende um 
bom juro. o aa pet 
Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 37. 
(5196) 


ENDE-SE uma morada de casas de 3 an- 
dares com pequena pensão, muito aceio, 
com quintal e agua, muito lindas vistas e mui- 
tos commodos para numerosa familia, na rua 
da Boa Vista n.º 200. Quem as pretender fal- 
le na mesma. (5291) 


mi CEA a o e 


PENICHE- Cahique Boa Fé, mestre Pinto,|J. J. de Souza Telles, José Joaquim A. Re- 
bello, Izidoro Thomaz de Moura, João Alfre- 


do Dias, Francisco Manoel Alvares Botelho e 
Antonio Joaquim de Oliveira. 

Os nomes dos membros das duas commis- 
sões garantem a certeza de que o snr. João 
de Andrade Corvo obterá em pouco tempo os 

TRURO—Escuna ing. Bergithe,cap. Hille,vinho esclarecimentos de que carece para à reforma 
e fructa. que projecta, e de modo a satisfazer todas as 

DONDE A bol. Catharina Elizabeth, | duvidas e sor os pontos que necessitam 
 CRITH—E; : maior desenvolvimento. 
iai pnroRPAT Annie, dama isca Deve ser assignado ámanhã por S. M. o 

FIGUEIRA Chalupa nor. Hevnegutten, cap. | decreto mandando passar guia ás praças de 
Feversen, lastro. reserva que foram ultimamente chamadas ao 
exercito. 

No arsenal do exercito continuam os tra- 
balhos de fundição de artilheria. Hoje fundi- 
ram-se alli 5 bocas de fogo, sendo 3 de cam- 


astro. 
AVEIRO—Hiate Aveirense, mestre Gonçalves, 


dito. 

S. MIGUEL —Hiata Gratidão, mestre Delgado, 
encommendas. 

RIO DE JANEIRO -— Barca Tamega, cap. Cu- 
nha, varios generos. 

IDEM — Galera Saudade, cap. Cardia, ditos. 


Idem 22 
(ás 8 HORAS Ds MANFÃ) 
Fóra da barra ficam: 
Uma bateira. 


Ums rasca. 
Tres hiates. panha e 2 de montanha. 
Uma barca. Diz-se que no projecto da reforma da ins- 


Vento L. (fresco) c o msr bom. 


trucção primaria, que brevemente será dis- 
E Maça À conselho de ministros, se estabe- 
Por participação telegraphica recebida bontena cutida em fessores de Toboa e Porto o 
4 nonte de Vigo sabe-se que o vapor ing. Alexandra lece para 05 proie é o 
chegou alli de Glasgow com a feliz viagem de 3 dias |ordenado de 1505000 réis, e para os dos ou- 
e meio. tros pontos do reino, sem distineção de ter- 
e po 
'ras, o de 1209000 réis. 
Bovimento mariitmmo estranseiro, | 
com esiação a portion do Portnamã cy quando a aula seja frequentada por mais 
cnc de 30 discipulos, ou quando o professor dér au- 
, Dlerar E : o = 
Em Plymouth, o Alarme, do Ha- | no domingo, ou quando a dér à nouto. 
vre para Lisboa, 
Em Falmouth, o vapor Valetta, 
do Clyde para Lisboa e Palermo. 


13 de novembro. 


Companhia Geral de Credito Predial Portu- 


Esse ordenado poderá ser augmentado| 


aos subditos hespanhoes refugiados em Bru- 


as. 

PARIZ 18—A «Gazeta official» da Italia 
publica o artigo seguinte : 

O proximo termo da convenção de setem- 
bro deve fixar a attenção dos gabinetes de Pa- 
rize de Florença sobre os grandes interesses 
que por este facto exigem uma solução. Os 
dous governos, igualmente movidos pelo dese- 
jo de conciliarem esses interesses, querem dar 
ao tratado uma completa e leal execução. Vis- 
to que concordam no fim, não ha duvida em 
que estarão conformes nos meios. 

LONDRES 18— São falsas as noticias da 
ferida e morte do principe de Galles em 5. 
Petersburgo. 


As ruas de Manchester, Dewsburg, Pres- 


ton e Leeds estão inundadas. À agua tem 
causado consideraveis perdas. 

PARIZ 18 — São falsas as noticias do Me- 
xico procedentes de Nova York. 


——. e o. 


TELEGRAPHIA 


As Commercio do Porte 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER EC.” 
| Madrid 214 ás 10 h e 20 m. da manhã 


corrente. 


| O caminho de ferro de Madrid a 
Dizia-se hoje, que ámanhã o conselho da Lisboa deve inaugurar-se no dia 28 do de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


março,conservando as plantas em «jauge» 
desde o outomno. 

Nenhuma das nossas plantas foi arrancada 
antes do tempo, e para o provar pedimos aos 
amadores e ás pessoas competentes, o obsequio 
de visitar o nosso estabelecimento para se cer- 
tificarem da verdade. (02654) 


Eco para arrumação de criados, 
e criadas, e amas de leite. 


131, RUA DO SOL, 131 
Estabelecimento humanitário 
E DO 
BARAO DE N: VA CINTRA 
UEM tiver seda, casulos e desperdiços de 
seda para vender;e quem tiver casulos 
que queira mandar fiar pode dirijir-sea este 


estabelecimento, aonde tambem se vende se- 
mente de bichos da seda. (4876) 


AMOREIRAS BRANCAS 
Nei + no Laranjal 162, Porto. 
(189) 


Ds ao 


Vale à pena pelo preço 
quo bom vinagre a 15150 réis o almu- 


de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes | 


(4310) 


— Venda de casa em Penafie) 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além dum 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem, Vende-se por seu dano 
retirar-se para 0 Brazil. 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
Porto com seu dono, rua do Almada n.º 295. 

(5371) 
Qu quizer comprar uma morada de ca- 


gas de 3 andares, sitas defronte da: nova 


ATTENG ÃO alfandega em Miragaya, com O n.º h 6, que 

Ns armazem com vinhos, por grusso e a cia : a o no e e RO TE 

retalho e engarrafado, tanto moscatel de at a E Sr, dia =604 B 
Setubal como 1847 e d'agui para baixo. às 8 ds 10 dá nianhã, todot os dae, | o 


Rua de Santa Catharina n.º 16. STENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
No mesmo estabelecimento se vende Co-| va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
gnac francez, por preços muito commodos. (37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
Tambem se compram vidros em fragmen- pensão alguma. 
tos ou quebrados, de crystal e vidraça ou gar- Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
rafas brancas e esverdiadas. (5572) quenon.º d4. (1650) 


Quinta para alugar 


LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


Acções e Inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
| ande ecompra dos differentes Bancos e 


companhias e se encarrega de transacções 
eommerciaes, assim como qualquer ordem de 


fóra da terra. (1618) 


e 


mm 


TU Albano Pereira Barbedo, João Ernes- 
to da Cunha Barbedo, Caetano de Souza 
Pinto, summamente penhorados para com 
todos osill.=ºº gnrs. que se dignaram honral-os 
com a sua assistencia ao responso de sepul- 
tura, que por alma de seu saudoso pai e so- 
gro osnr. João Pereira Barbedo, teve lugar 
na igreja de Nossa Senhora da Graça na noute 
de 16 do corrente, vem por este meio signi- 
ficar-lhes sua profunda gratidão, protestando 
a todos indelevel reconhecimento. (5644) 


A e e A 


o e + , 


OSE' da Silva Avelenda, retirando-se para 

o Rio de Janeiro com sua esposa, despe- 
de-se por este meio das pessoas de sua ami- 
zade; pede desculpa de o não fazer pessoal- 
mente e offerece-lhes o seu fraco prestimo 


n'aquella capital. (5622) 


conselho administrativo da 3,º divisão 
* militar faz saber a quem convier, em vir- 
tude das ordens expedidas pelo ministerio da 
guerra em 10 do corrente, qu: no dia 6 de 
dezembro proximo, pelas 11 horas da manhã, 
perante o mesmo conselho no castello de Ma- 
thosinhos, se ha-de proceder á arrematação em 
hasta publica das obras a fazer com alguns 
reparos de que precizam os quarteis do gover- 
nador d'aquelle castello; sendo a mesma arre- 
metação na conformidade do artigo 66.º do 
capitulo 9.º do novo regulamento da fazenda 
militar, para o que se acham patentes desde 
já as respectivas condições na secretaria do 
conselho no quartel general da 3.º divisão 
militar, preferindo-se o lanço que mais vanta- 
gem oferecer para a fazenda. 
Porto, 21 de novembro de 1866, 
Manoel Antunes Paes, 
Secretario do conselho. 
(5642) 


Venda de lenha 


O dia 29 do corrente mez de novembro, 

“ pelas 11 horas da manhã, na obra do 

quartel da Torre da Marca, ha-de vender-se 

pelo maior preço que se oferecer, uma porção 

de optima leoha, inclusivê umas varas de 

guindar inutilisadas: a quem convier dirija-se 
à referida obra no indicado dia e hora, 


(5687) 


OFFERECE-SE 


UM! caixeiro com 18 annos de idade, e pra- 
tica no commercio, sabendo o inglez, 
francez e portuguez com perfeição. 

Dá abonações boas à sua conducta e acti- 
vidade. 

Quem precisar dirija-se em carta fechada 
com as iniciaes G. A. OC. C., à administração 


deste jornal. (0645) 
Pastilhas peitoraes Finaz 
ndico concentrado produzin- 


DE musgo Isla 
* doum effeito maravilhoso contra a tosse e 
molestias do peito. 

São as unicas premiadas na grande expo- 
sição de Pariz, ondo a superioridade d'estas 
pastilhas sobre todas as-outras foi reconhecida 
pelo jar. 

O deposito geral para o Porto, acha-se na 
rua Formoza n.º 269, 1.º andar. Venda por 
grosso e por miudo. (5641) 


BOTICA 


ASPASSA-SE a de Recarei com todos os 

* seusutensilios e casa boa para habitação, 
com agua no quintal, e que é botica já desde 
o seculo passado, por isso muito acreditada e 
é sitana praça da Feira: a quem convier di- 
rija-se a Delfina Pereira da Rocha Oliveira, 
filha do fallecido proprietario da mesma bo- 


..— ——-— e 
——  — — e 


RTA rua do Almada n.º 325, ha commodos 
*% para dous hospedes. (5639) 


A rua do Almada n.º 325, ha um bom es” 
2% eriptorio com sobre-loja e armazem, pro- 
prio para madeiras ou pipas. (5640) 


Ts eee mem meme me 


RRENDA-SE a quinta de Pedrozo e suas 
pertenças, no concelho de Villa Nova de 
Gaya, a começar no S. Miguel de 1867. Tra- 
cta-se do ajuste em Lisbóa, narua de Santo 
Ambrozio n.º 2, das 2 horas ás 4 da tarde, 
ou na praça de D. Pedro n.º 119 e 120. 
(5645) 


"Doenças do estomago 
OS E PASTILHAS AMERICANAS 


DO 
Dr. 


P aterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) | 


A Lancette, de Lon- 
"* dres, a Gazette des 
E Hopitaux, e muitos ou- 
se» tros periodicos de me- 
E» decina de todos os pai- 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
“bre a superioridade e efficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tras do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 
os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 
Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D, 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
did | - (ã087) 


O oleo de figado de bacalhan 


se. Na 


apesinivetado elo processo de Chevrier, pharma-| —— 


* eentico de Pariz, conserva todas as qualidades 
-conhecidas neste poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
“O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 

cia do sur. Albano, praçade D. Pedro, 96. (474) 


0 oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


RMPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 

facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 

milha-se melhor, e não provoca constipações. 

« O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 

do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 


Largo dos Loyos n.º 58 a 40 


OM sortimento de fazendas de lã e de seda 
modernas para inverno. (4977) 


(UMESASE um pilau de pedra que seja 
* proprio para pizar especies, na rua de Ce- 
dofeita n.º 234 e 236. (5598) 


Baratissimos 
PALSTOTS de 4 a 85000 réis; córtes de 
casimira de 14800 a 25250 réis. Rua de 


D. Pedro n.º 32. (5011) 


nos, 


Delegação da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez, 


no Porto 
Os possuidores de obrigações prediaes da 
Companhia Geral de Credito Predial Por- 
tuguez, que pretenderem receber n'esta cida- 
de os juros de suas obrigações relativos ao se- 
mestre corrente, terão a bondade de o declarar 
4 delegação da referida companhia, rua dos 


| Inglezes n.º 87, 2.º andar, até o dia 1 de de- 


zembro proximo futuro, a fim de lhes serem 
dadas as instrucções convenientes, 
Porto, 7 de novembro de 1866. us 
Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerentes da delegação da Com- 
panhia Geral de Oredito Predial Portuguez no 
Porto. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes, 


| (5420) 
ARREMATAÇÃO 


OS vinhos de champagne, Bordeaux, Me- 

”* doc, e de outras qualidades, cervejas, li- 
cores, cognac, conservas, mólhos, genebras, 
vinagre, tabacos, louças, vidrarias, arma- 
ção, bombas de mostrador, ricos moveis, ta- 
petes, livros e mais utencilios do escriptorio e 
estabelecimento de Stephen Wistler, na rua 
das Congostas n.º 1, proximo á fonte, ha-de 
ter lugar pelas 11 horas do dia 23 do corren- 
te, no local do estabelecimento,a requerimen- 
to da curadoria fiscal da massa fallida do re- 
ferido Wistler, constando os objectos e louvo- 


res dos respectivos autos, no cartorio do escri-|' 


vão do Tribunal do Commercio, Lessa. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2966) 


Arrematação de accões dos Bancos 
de Portugal e Mercantil 


M o dia 28 do corrente mez de novembro, 

= ás 10) horas da manhã, perante o meretis- 
simo juiz de direito da 3.º vara, no tribunal 
e S. João Novo, tem de proceder-se à arrema- 
tação de 6 acções do Banco de Portugal, e de 
9 acções do Banco Mercantil Portuense, per- 
tencentes ao casal do fallecido Antonio José 
Henriques; a cuja arrematação se procede 
pelo respectivo inventario do mesmo fallecido. 
de que é escrivão Coutinho, e ao arrematante 
fica o direito de receber os dividendos que 


não estão pagos. 
O sollicitador, 


Henrique José Marques. 
(5606) 


Arrematação de um predio no Can- 


dal comabalimento da 5.º parte 


Nº dia 23 do corrente, volta à praça pelo 
* preço de 1:2805000; é sito no largo da 
Capella, e compõe-se de boa casa com lindas 
vistas, quintal com agua, por execução con- 
tra Anastacio José dos Santos. Escrivão Mon- 
tenegro. (5609) 


Joaquim dos Santos Sobreiras, da Ribei- 
ra de Ovar,tendo sociedade comfSosé Gas- 


par dos Santos emo seu armazem do caes 
d'esta Ribeira para receber fazendas, a com- 
missão, avisa que o dito Gaspar, seu socio, fal- 
legeu, e por isso que continua com o mesmo 
estabelecimento, prevenindo aos seus amigos 
e freguezes que as fazendas de ora em diante 
devem seguir em nome de Joaquim dos San- 
tos Sobreiras, que logo com toda a prompti- 
dão as fará expedir aos seus destinos. 


Ovar, 16 denovembro de 1866. (5587) 


Aviso commercial 

IONIZIO Cardozo da Silva, estabelecido 
“=” com loja de mercearias na rua de Santo 
Ildefonso n.º 391 e 393, retirando-se para o 
Brazil por assim lhe ser necessario, declara 
nada dever à praça, mas se alguem se julgar 
seu credor queira apresentar suas contas no 
praso de 4 dias contados da publicação d'este, 
para ser embolsado. 

Outrosim propõe à venda o seu estabeleci- 
mento acima referido e traspasse da casa: 
quem pretender dirija-se ao mesmo para tra- 
ctar 


Porto, 21 de novembro de 1566. 
(5631) 
D Maria Ferreira da Silva Paranhos, mo- 

º radora na rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 148, não querendo continuar po 
mais tempo a dar dinheiro sobre penhores, 
avisa por este meio aos seus freguezes que 
lá tenham objectos, os queiram tirar até 31 
de dezembro proximo, quando os não tirem 
até este praso venderão-se e não ficará respon- 
savel por cousa nenhuma. 

Porto, 13 de novembro de 1866. 


(5602) 
ANCISCO Gomes, com officina de al- 
faiate, na rua do Bomjardim n.º 137,par- 
ticipa não só aos seus freguezes e amigos mas 
a todos em geral, que em sua casa podem mais 
modicamente vestir com esmero e elegancia 
E aperfeiçoamento a que o mesmo tem 


evado o systema de cortar. 
Porto, 17 de outubro de 1866. (5084 


DÉSIRÉ RAHIR | 


EM o sen escriptorio de comissões e agen- 

“cias de casas estrangeiras na rua de Ce- 
dofeita n.º 92, 1.º andar, onde se encontra 
tambem um deposito de fazendas francezas e 
inglezas recentemente chegadas. O unico de- 
posito da «Revalesiére da Barry de Londres» 
continua a ser no mesmo escriptorio, 


(9540) 


o ATTENÇÃO | 


TIA senhora competentemente habilitada, 
encarrega-ss de leccionar meninas, em 
instrucção primaria, piano, bordados, canto, 
e outras prendas. Quem quizer utilisar-se do 
seu prestimo, queira dirigir-se á rua dos Cal- 
deireiros n.º 45 e 47. (5289) 


Curso de inglez e francez 
RUA DE D. PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR 


Ã E. de Mattos continua a leccionar tanto 
* em sua residencia como fora; e para con- 
veniência de alguns estudantes já desenvolvi- 
os nos preceitos grammaticaes, haverá tam- 
bem aula desde as 6 horas da tarde até ás 9, 
que constará unicamente de conversação e es— 
crituração da lingua ingleza,bem como conta- 
bilidade, cambio de Inglaterra com Portugal 
e Brazil e vice-versa, 
Recommendam-se estas horas de theoria 
e pratica em que o professor não poupará o seu 
profundo conhecimento pratico e theorico d'es- 
te idioma para desenvolvimento de seus alum- 
(0242) 


Praticante pharmacentico 


Ná rua de Santo Tidefonso, prarmacia de 
* José Joaquim Brochado Caldas, n.º 235, 
precisa-se de um praticante com sufficiente 


pratica. (0983) 


PARA um escriptorio de agencia precisa-se 
de um rapaz com alguma pratica de quin- 
quilharias e ferragens, 
Dirigirem-se à loja de ençadernador, na 
rua do Sol n.º 77, por carta com as iniciaes 


A.B. C. (5584) 


RECISA-SE de um rapaz para negocio, na 
rua do Almada n.º 231. — (5497 


———em Dm e mm 


À quem convier 
QUEM precisar de um criado que se acha 
bem habilitado no seu serviço, e que seja 
para ir com uma familia para qualquer porto 
do Brazil, dirija-se á rua de Santo Ildefonso 
n.º 135. (0603) 


UEM precisar de um caixeiro com prati- 
ca deloja de ceriaes e mercearia, póde 
dirigir-se à rua da Alfandega n.º 5. 


Aproveitem 


Para a exposição de Pariz de 1867 

APRIU-SE um curso nocturno de lingua 

franceza, com especialidade para facili- 
tar o uso da conversação franceza ás pessoas 
que desejam viajar. 

Falla-se com Désiré Rahir, rua de Cedo- 
feita n.º 92, 

Preço commodo. 


(0633) 
E Tapas SOS EA TS IMIC ar 
sclencias e medicina 

E-SE na «Union Medicale de Paris»: 

Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirar penhuma das suas pro- 
priedades. 

Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos dé nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito. 

Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 

ert, laureado da academia imperial de medicina, e 
professor de chimica. 

«Submetti à analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 
ctado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que se 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
fraca proporção das substancias estranhas que en- 
tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro é 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. 


Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin-| d 


fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
ro, q elle representa exactamente. 

le é muito bem tolerado pelos doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço á arte de curar e aos pra- 
ticos. 

Por isso não podemos concluir melhor do 
felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
protegidos pelos medicos. 

Os importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
como oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca a constipação. | assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. 

Encontra-se á venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º 
96. (395) 


D— DD — — o 


ue 


Cc APSUL, as Com balsamo .de co- 

paiba, de Raquin, Os 

bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 

purgações, acham-se comprovados pela experiencia 

de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eficacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 

de D. Pedro n.º 96. j (1036) 


BERNARDO FERREIRA DE LEMOS 


RUA DE SANTO ANTONIO N.* 250 E 252 
PORTO 


que recebeu o seu novo sortimento de fa- 


(5456) 


zendas proprias da estação. 


AGNIFICOS pannos veludos;- bellissi-| 
bh mas fazendas para vestidos. Rua de D, 
Pedro, 32. ' 


(5064) 


” 


-—— + 


FATO FEITO 


25, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 
QUNTINTA a ter grande sortimento de 
fato feito das fazendas que recebeu ultima- 
mente e por os ultimos figurinos francezes. 
Preços razoaveis. (2553) 


CONTRA À GONORRHEA ,2572,,2 
| cubebas com- 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre: 
judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albame, 
praça de D. Pedro, 96. (4635) | 


Serviços de transportes para 0 
Alto Minho 


EVES & Irmãos para melhor serviço do 

publico estabelecem entre o Porto, Vianna, 
Caminha e Valença mais uma carroça de 
molas para transporte de fazendas e passage;- 
ros para os pontos mencionados. 

Sahirá do Porto ás quartas, sextas e domin- 
gos ás 4 horas da manhã, tendo principio no 
dia 16 do corrente, e de Vianna nas segun- 
das, quartas e sextas-feiras às me:mas horas. 

Estação na praça de Carlos Alberto n.º 92. 
(5532) 


Café Portuense | 
PRECISA-SE de alguns empregados com. 


pratica de marcar e jogar bilhar. 


(5616) 


À de romances po: cinco tostões, 
de volumes, 


N'este brinde é comprehendida A CASA DOS FANTASMAS do snr. Rebello da 
romance primoroso cujo assumpto foi escolhido na quadra da guerra peninsular. até 
Escriptorio da administração da «Gazeta de Portugal», travessa da Parreirinha, 26, 


Silva, 


1.º andar. 
P. 4, da Silva Oliveira. 


| "GAZETA DE PORTUGAL “| Liverpool 7 


administração da «Gazeta de Portugal» dá aos seus assignantes de anno seis volumes 
e aos assignantes de semestre e trimestre menor numero 


Administrador da «Gazeta de Portugal». 


44 41 


- 


“PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


DE BURIN DU BUISSON 
Pharmaceutico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 


O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que Os ferruginosos simples são muitas vezes inefficazes 
para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue. Muitos me- 
dicos dos mais distinetos attribuem esse má O exito à ausencia, nessas preparações, 
do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 
peritos, semprê intimamente unido com o ferro. 

E” pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos S** Medicos, o chamar-se sua attenção 


sobre as preparações seguintes. 4 
, , : dando immediatamente uma acidulada, gazoza, 
Je P 0s lerr COS Manganicos dgradavd), substituindo com vântagem e dconbnnis as 


aguas mineraes ferruginosas. 


2º Pilulas e Xarope de iodureto de ferro $, manganese inalteraveis 


contendo cada uma cinco centigramos de iodureto de ferro manganico indicadas 
particularmente nas molestias lymphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cançcrosas 
e tuberculosas. 


3º Dragces de lactato de ferro é de mangane | 
Àº Pilulas de carbonato ferreo manganico 


duas preparações dá os melhores resultados. 
O Sr Burin du Buisson desejando obter a adhesão completa do publico medico a 
cerca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua 


receitadas especialmente 

para a chlorosis, a anemia, 
“a leucorrhea, a amenórrhea. 
À indicação de alternar estas 


disposição, dirigendo-se : di 
Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José de Souza 
Ferreira; — Enrique José Pinto. 


(4905) 


RARA ARECOSCERRETTECENEA. 


(3823) 


RR GARNIER ERRO. 
ego pe songnsse go vollanra. 


Ba- 
8 do correntesdeve suis 
* daqui pars odito porto 
com carga e passageiros, 
Miller & Ca, rasa dos le. 
(ORA) 


o dia 29 do mesmo, 
Agentes Alexandre 
zes n.º 73, 


E 
1 


Dublin, Belfast &G 


e ea 
GENERAL 

- Pitão James 

pera-se aqui de L boa 


ara sahir Pintos 
Ng pelos Principio 
con. 
49 


é passageiros traeta-se com 9 
rua da Reboleira, 49, 
(5 


Liverpool | a 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar au :: 
assagem, assim antas ao A Carlos ER a Hm 


a Reboleira n.º 49, (GOIS 
Hamburgo 

e pitão Botelho, espera-ge com hino: 

RR dado) SpSTRES com brevi 


-s a 
er ge po (o 


meses: Consignatarios F, Chami | 
& Silva. rare ágil Pepigo sEiho 


A escuna ingleza (da carreira) — 
ALARM —capitão James Langford 
eahe para 0s portos acima menciona. 
dos por todo este mez. 
dos à 1 . (0375) 
Para carga e passageiros tracta-ge com A, 
miller d& O.", rua dos Inglezes n.º 73. 


Hambur 
w ch do ERAM, 


es ps ; 1.* classe, capi | 

|] 7 : Ú | | V | De pm gahe no fim psd mea, | 
AGUAS MINERAES NATURAES DE VIAS ae seu tp 
de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com O brigue inglez— 


vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, na 
É om À ne, peso do estomago, digestão diffi- 


(2095) 


DEPOSITO DE MACHINAS | db 
AGRICOLAS E INDUSTRIÃES 


diabetes, aa sbbuuihaçia, nas Alagados das ira dugestiv a 
cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronica, etc, etc. 
Deposito no Porto, na pharmacia À bano, praça de D. Pedro, 96. 


Rua de S. Miguel nº 25 


- 2 Bor TH 


desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 


Ditas, absorventes e compressorias E a poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
ão 


e variados systemas sendo as mais simples do custo de 169900 para cima. 


Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua colocação são for- 
DECICOR: cuca frito seus ad | 
Corta: palhas, traçadores de grão; debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


NEVE 
Machina de fazer 1 a 2kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
or cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 


o dia. 


meadores, arados, ete, etc. 


Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


M R M. MARIGOT ET C, borticnltor em Argel, tem a honra de 
º de chegar a esta cidade com um variadissimo sortimento 
bustos de flores e frutas, tanto de jardim como de vaso, como são; À 


174. O expositor fará todo o possivel por merecer a confiança publica, 
qemorar-se agora pouco tempo. | 


STA tinta extremamente liquida e exclusivamente nposta ge 
roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo, preta e inalteravel. 


pleta da anachronica tinta preta e outras, prov 
superior à todas as conhecidas no mercado, tendo pô 
prensa periodica, tanto da America como do paiz. 


| SITOS 
Lisbos, Silva Mendes, rua Aurea, 64; P 


HORTICULTURA FRANCEZA E INGLEZA 


fazer saber que acaba. | 
de todas lasses de ar- 
di Exelsa- 
Bedwilii, Kowki, Imbricata; 50 variedades de outras especies de coniferos, peonia arborea 
e herbacea; 25 variedades de trepadeiras que florescem todo o anno; cebolas de flores; 400 
variedades de sementes de fores; 800 variedades de roseiras novas, halto tige, basse tige e 
franco de pie; pereiras que dão peras de 4 a 5 arrateise se podem vêr maturaes no esta- 
belecimento; macieiras; cerejeiras; damasqueiros; pecegueiros sem caroço; videiras do 
Egypto; frambueza; perpetuas; groseilleiros de cachos; morangueiros novos, e muitas outras 
- | plantas constantes do cathalogo respectivo que se dá Do 1 
Convidam-se os amadores a que visitem esta formoza collecção de plantas que se vendem a 
reços summamente redusidos, e que estão expostos na rua de Santo Antonio n.º 172 e 
sendo sua intenção 


(0570) 


TINTA RORA DE MONTEIRO 


composta de vegetaes, é ao escrever, d'uma côr 
% O espantoso consumo, que n 
ARTICIPA aos seus freguezes e amigos| America tem tido estg tinta em' pouco mais de 4 aynos que ella se ba inventado, e a estagnação E 


ratis no mesmo estabelecimento. 


evidentemente que a «Tinta Roxa de Monteiro» 
r isso merecido elogios e animação da illustrada im- 


Vida Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia n.º 65 |e para os de p 


(4051 


para sahir com brevidade. 
Leith 

A escuna ingleza— de 

88 tonelladas, laagificado fica ho Lg ) 
Al, capitão J. p, Sahe com bre- 

vidá danada (4732) 

> Para carga tracta-se com 0 consignatari 


rd Coverier, rus da Reboleira n. 


E A E "a ..0 + 


A TT & o 


escuna sueça — JOHON 


+" , 


capitão Engelbrecht,a sabir o 
fa brpgidadoe Mia LR 
* 


regar dirija-se a (, 
Cima do Muro, 130. 
RIO DE JANEIRO 
À galera—TENTADORA- ca. 
pitão Emigdio José de Oliveira, sa- 


Copenhagen, BR, 
ne Stockholm 


db 


irá no dia 25 do corrente ge o tempo 


o permitir; os snrs. passageiros que 
se quizerem aproveitar dos bons commodose bom |. 
tratamento que lhes offerece este navio, devemyir 
legalisar suas passagens até o dia 20 com Miguel 
Antonio Pinto, na rua de 8. João n.º 8. (4519) 


AVISO “a 
RIO DE JANEIRO 
A galera—-SAUDADE-— sahirá 
sem falta, se o tempo o permittir, no 
pio io ne pronta em de novem- 
ro. Recebe ainda alguma carga e 
assageiros. Caixa Francisco 
E Carvalhosa n.º 19, 


pq ia 


AVISO 


PERNAMBUCO 
O brigue—UNIÃO-— acha-se prom- 
pto a seguir seu destino; portanto ro- 
ga-se aos snrs, carregadores 0 favor 
de mandar os conhecimentos e 08 sprg. 


passageiros apresentar seus passaportes no escripto- 
rio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, praça 
de Santa 


N.B. Ainda recebe alguma carga. (4588) 
“Rio de Janeiro | 


4 


as 
* t 


hereza n.º 37. 


A barca — TAMEGA-—, at 
prompta a sabir por estes oito di 
Ainda recebe alguns passageiros 
todas as classes, tendo os de pr 
marotes e bom tratamento; recebem-se a pagar nº 
ou n'aquelle porto. A 


Tracta-se na rua de 8 João n.º 52, ou no 68 ri 
ptorio da mesma barca, em Cima do Muro da Lad 
n.º 19. | (4335 


Rio de Janeiro E 
A veleira barca—ERMELIN 
ara carga e passageiros Po 
a juaes e? exceliente commodos, 
roa ectamel 


eliches, € 


Villa Real, Pinto Lobato, ruá do Poço; Lamego, FM. da Rocha, rua de 5. Francisco; Begoa, J. O, Mon- cta-se com 0 caixa Sae Correia de Sá, praça 
teiro, largo do Cruzeiro, 1 e 2, neah! ame -ohle a! a | te Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao principio 
8 “Frascos de 2 libras, 300 réis; frascos de 1 libra 180 réis. (4869) | da rua de Cedofeita). 7 


7 + E sd 


| Approvadas pela Eu 


CAPSULAS MOTHES 2zzreecdo reis 


dicina, premiadas com medalha de honra, 


1 


“ Armazem de moveis 
DE RADIO 


ora. |rTgOLAU JOAQUIM DE A 
Estas capsulas curam radical e prompta 00 tiara, ESA o 
mente as blenorrheas antigas ou recentes, q Rua de Cedofeita n.º 3% 
-Esguina do Carregal 


permittem seguir tratamento em segredo e em 
viagem. 

— As caixas teem o fac-simile da assignatu- 
ra Mothes Lamouroux & C.*: o modelo da 
mesmas acha-se depositado no Tribunal d 


encommendes par; 
que saúsfaz com promptidão. 


—— 
4 


Deposito em Pariz, em casa de Mothes| TT" 


Lamouroux & C.º; no Porto, na pharmacia de 
Albano Abilio Andrade, praça de D. Pedro 
gs à (9347) 


PILULAS DEHAUT. — Esta nova 
combinação, baseada sobre princi- 
à piosnão conhecidos dos medicos an- 
À tigos, preenche com uma felicidade 

Rea notavel todas as condições do pro- 
RR blema da medicação purgativa, — 

Y Em opposição com outros purgan- 

Les, estenão opera bemsenão quando 
tomado com mui bons alimentos € 
CI bebidas fortificantes. O seu effeito 

não falha, cons muitas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
comoutros purcantes, A dose e facilde regular, conforme a idade 
ea força dos individuos. Ascrianças, os velhos e os doentes, por 


——- 


DES 


Carreira do Brazile 


'REN À DURE. 


rpEM um bom sortimento de mo- 

veis feitos na sua officina con 
- toda a perfeição e solidez. Toma 
ara as provincias 


ANNUNCIOS MARITIBOS 
Dervices maritimes 
HESSAGERIES INPERIALES 


Btio da Prata 

Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para S 
- Vicente, Pernambuco, 

Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos 45 
Ayres, o paqueto fran- | dos Inglezes nº do. 


Rio Grande do Sul | 

O patacho - MARCIAL —, gahir 
“com muita brevidade. Para carga é 
assageiros para os quaes tem aos 


ops como;  Pallomonto B; 


omes Lima, rua 
esmatT 


Pernambuco 
A barca— HUMILDADE=, ã 
pitão Soares, a gahir com brevidade. 


o . 
nio Luiz 


(5629) | RAD, Recob conduz passsgeiros: 
e * Ai cebe carga e con TO 
A tracta-se em casa de M. J. Monteiro 
= | Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


Bahia 

A nova barca — + 
gahir com brevidade, Recebe cargê 
P e conduz passageiros e tractase com 
= José Alves de Canedo to 


“ya 


— SODIAI 


ms 


de S. Domingos n.º 22 D. 


Bahia 


. sá 
A barca portugueza—LAURA 
eahirá com brevidade possivel. Fara 
carga e passagens, tracta-se fim aa 
tonio Alves da Cunha & €., nã 


de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Ca 


muro 


mais dellitados que estajão, supportão-o sem difficuldade. — . ] a : 

Cada quulescolhe, para se pucgar, a liora e a refeição que mais Para passageiros tracta-se no escriptorio ds Mara ao 

he convem, segundo as sas occupações habituaes. A fadiga do agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4 í Vai sabir com muit brevidade 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boa De agentes al Ba “STAURA ÃO. Para 
alimentação prescripta, Loma se facilmente a decisão de come- , F : SENTA ; : & bares 24; : ara 08 quaes 
car de novo tantas vezes quantas seja necessario. Os medicos E. Chamiço ho & Silva. carga e passageiros para * 


pets 


que cmpreção este meio já não encontrão doentes que hesitem 
em purgar-se, como pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que u individuo 
se purgue vinte vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens tor- 
não-se muito mais preciosas, quando se Lracta de molestias se- 
rias, como tumores, enfartes,affeccões cutaneas,catarrhos 
e muitas outras doenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo. 

Veja-se a brochura do Doutor Behbaut, Paris, pharmacia 
do Dr mebamnt, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame 
rica. 5 fr.e 2 fr. 50. 

Deposito no Porto, na pharmacia Alha- 
no, praça de D. Pedro, 96; e na de Fer- 
reira. rua da Bainharia, 77. (4776) 


e 
. 
4, 1 


Dublin 


CID an a 


tenção e condescendencia, 


ae BA (1636) 
é& Glasgow 

| O novo e veleiro va- 
Res por — FITZ WIL- 
o  LIAM, — eapitão €. 
W. Pearzon, tendo sa- 
hido de Glasgow no dia 
3 do corrente, deve sa- 
ima mencionados até o| dos, 


carregadores pelo dito!n.º 9. 
vapor, os abaixo assignados promettem toda a at- 


Alex. Miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 78. 
(5873 


E tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.º, praça de 


Alberto n.º 132. E 


brevidade. Recehe carga e passagél” 
ros, para os quaes tem bons commo- 


E Ar, vo 
Caixas Pinto & Rocha, largo de 5. da) 


Responsavel HM. 5. Carqueja 3h 
[TC EXP. DO COMMERCIO DO PORTO 


| 
e 


